
*111 N&mero suelto, 5

PRECIO DK L A S  SUSCRIPCIONES

peseta».En Granada,
En el resto 4  E spa to ,• ,  ....................................
En el Extranjero, ' ............... o

| da l  ¿ 25 pesetas Unes, A juicio dsl director.
Reducción

«¿Í-Mwáwíí

Mes 

i ,50O

Trv
m'estre

4,50
5

Se
mestre

9
10
20

Año

18
20
40

Jueves 5 de Enero de 1911
«oeozskm ittmâ mmasK¿»rtBaiafíiKma)tMieBm̂ tmmmtmileuB̂ mmgsssia

Numero suelto 5  céntimos N U M E R O  2 .3 4 2

DIRECTOR, FUNDADOR V PROPtóTAKIO

J \ i . a , x i  H S o l i e ' v a . r r i a ,  y  A l v a r e z

j&e«accid a y  Administración; Puerta  Reai, j, p t
!xau,K!̂ 9̂ Íi¿«eÍBaasiásaam^as^x^^^mimiaSi¿-----*—

fian motivo de i a  A lham bra

! sil Hila ¡lí la lÉAn

&Mttaa¡̂ !¿xiu>V3z<mwuxws3¡Gtt.'cniKtwamwt3m¿variXrna!iciKami‘?&j>r!r̂  ̂ __r—-.,  ------ --- ----------- ...---------- mttmmaammanmnmMaiMaBmamMim ^
B i a s i o  a s  j i a  m & & asm L «*©a lo e  ú l t i m o s  ¿ © le jp a s & a » ' .^  saotiei®.» d e  M fe& sid , K a r f e a |

PRECIO D E  L A S  INSERCIONES
----------------- E n  isa piañas

Anuncios corrientes: ia linea del cuerpo 8, pesetas. 
Esquelas mortuorias: á una colünm.i

* «os
• tres • ;• • ■ •' ■

1
50m

200

■L*
0,50

25
50

TOO

4.1

0,10
b

10
20

siró Imprenta: Manuel Paso, ¿, bajos

Da&do p r u e b a s  do l a  b u e n a  Ce coa 
cjuo s l a m p r o  discu to , co p ié  c u a n to  di jo 
G aceta  del S u r  en  la  p o lé m ic a  q u e  con 
e l la  ven g o  sosten iendo . H oy no So bago , 
p o rq u e  el co le g a  e m p le a  c o lu m n a  y

« n u ev as  q u e  se  e m p r e n d a n ,  y  los g a s  
•tos  de c o n se rv a c ió n ,  r e s t a u r a c ió n  y 
«consolidación d s  la  A lh a m b ra .»

«La p r im e r a  v e z  q u e  se  h a  h e c h o a lg o  
«de v e r d a d e r a  im p o r ta n c ia ,  nos entra* 
« tenem os en  d e n ig r a r  fc sus a u to re s ,  
«¡ah! ¡oí p a t r io t i sm o  g ran ad in o !»

¿D ónde  e s ta  a q u í  l a  du d a  del p a t r io  
tism o de los g ra n a d in o s ?  ¿O ea q u e  se 
m o les ta  la  G aceta  p o rq u e  la  l lam em os  
g r a d a d la » ?  Yo no c r e o  (y co n te s to  u n a

m e d ia ,  y no h a y  derecho , com o  d icen  f r e t i c e n c ia  del eoféga) q u e  el ssB ti& tén
$o p a t r ió t ic o  r o s  lo t e n g a s  q u e  e n v ia r  
de C a ta lu ñ a ,  com o ta m p o c o  « reo  p r e 
ciso q u e  C a ta lu ñ a  y V a le n c ia  éeo n n  
proveer do canónigos y prebendados al 
C abildo  c a t e d r a l ,  p o r  e jem plo .

los ch u lo s  m a d r i le ñ o s ,  ó corrom-periríB 
lao oraciones ó loa abonados del Noti 
cirro payándoles de lectura iu.teroaae- 
te, para servirles salidas do tono de 
G aceta  del S u r .

D e sp u é s  do todo, el co le g a  no d ice  
n a d a  nuevo , corno no se a n  s íg u e o s  a t a 
q u e s  p e rso n a le s ,  de  loa q u e  m e  rio ó la  
v e z  q u e  da  sus  a u to re s ,  y a lg u n a s  in 
e x a c t i tu d e s  quo  re c o j  j á  v u e la  p lu m a ,  

o
E l N o t i c i e r o , ni h a  bom beado , a i  s i r 

v e  d e  p la t a f o r m a  a i  jo v e n  ra d ic a l ,  a l u 
dido  p o r  el d ia r io  de  ia  G ra o  Vía. C uan  
do a q u é l  s?. corrió  en  un a s u n to  c o n s t i 
tu c io n a l ,  le d e m o s tra m o s  su e q u iv o 
c a c ió n ,  y c u an d o  se  r e v o lv ió  a i ra d o ,  
lo con te s ta  moa a d e c u a d a m e n te .  N a d a  
m ás .  Todo lo q u e  a ñ a d e  G aceta del S u r  
son f a n ta s ía s  s u y a s ,  q u e  no p o d ré  p r o 
b a r .  E q u u a n to  ó lo m á s  ree íoR te ,  al 
a t ro p e l lo  a lca ld o seo ,  p ro te s ta m o s  de  é 1, 
co m o  p ro te s ta m o s  en  su d ía  del q u e  Be 
co m etió  con el s a c e rd o te  séfior P e inado ,  
r e d a c to r  do E l MotHVeño. G aceta del 
S u r ,  h a  u sad o  .d istin ta  c o n d u c ta ,  e m 
p le a n d o  dos b a la n z a s ,  p o rq u e  m i r a  & 
l a s  p e r s o n a s  s a  v e z  d e  ju z g a r  los h e 
chos. Si nó es  q u e  p r o c u r a  h a l a g a r  a l  
q u e  le t ie n e  m á s  c u e n ta :  én  el c a so  de 
E l  M otrileño, a l  s e ñ o r  M árq u ez ;  e n  el 
c a so  de  E l R a d ic a l A n d a lu z , a l  señor 
L a  C h ica .  ¡Ah h o rm ig u i ta !

R esp ec to  d e  la  p l a t a f o r m a  quo  dice 
p ro p o rc io n a m o s  &I señ o r  Bovellee , su 
p o n e m o s  q u e  as  r e f e r i r á  á  ia  in fo rm a  
e ió n  q u a  h a c e m o s  de  loa a c to s  púb licos  
en  qu.-i to m a  p a r t e .  E sta .es  o t r a  e q u iv o 
c a c ió n  dsl co lega .  Nosotros, c a tó  Ileos y 
d in ás t ico s ,  d am o s  c u e n ta  do la  p r o p a 
g a n d a  a n t i c l e r i c a l  y  a n t id in á s t i c a  de 
G r a n a d a ,  com o el co le g a  lo h a c e  con  la 
de  f u e r a  y con el m ism o  fin: t e n e r  p re -

A l a  h  ; r a  q u e  t e rm in o  es tos  c o m e n ta 
rios (n u ev o  de  ¡a s o c h e )  no h a  Sirgado 
la co lecc ióü  q u e  o frece  e n v ia r  G aceta  
del S u r .

J u a n  E c h e v a r r í a .
vjvj» • « « ---

DESDE MADRID

AÑO NUEVO
Extrañábame no escuchar los mugidos del 

patrón que me aposenta, ni los amitos de la suya 
tena con que nos ameniza la noche y el día la 
pobre chica que tiene la desgracia de servirnos.

Miro por el ojo de la cerradura y no veo pa 
sar á nadie. Abro la puerta, serrada por aguinal
do desde el 23 de Diciembre; asomo la cabeza 
receloso... No se oye ni se ve nada. ¡Mouricia! 
--grito; —¡Doña Escarpia!-—vuelvo á gritar— 
¿Don Scnéhl

Nadie contesta. ¿Qué ocurrirá? La casa sola 
es un detalle revelador de algo anormal... ¿Se 
habrá proclamado Canalejas Emperador? ¿Ha 
brá regresado Moret de su excursión al Saha
ra? ¿Se habrá descubierto si el 606 sirve para 
curar la avariosis ó las sabañones?

—¡Miau! — oigo á un felino de la vecindad 
que padece de las muelas.

Intrigado ante el silencio funerario qus reina 
por la casa, cálome el chapeo, requiero la espa 
da, abro la puerta, salgo ó la calle y nada.

loa q u e  e! señ o r  F e r n á n d e z  a e  G órdova 
ex p u so  el p e n s a m ie n to  ex p l ican d o ' ia 
n a t u r a l e z a ,  e l  fu n c io n a m ie n to  d é l a  ju 
v e n tu d  c o n s e rv a d o ra ,  f e rv o ro s a m e n te  
e s t im u la d o  por el j;;fe d e l  p a r t id o  seño? 
M aura .

Todos los reu n id o s  a c o g ie ro n  la  id - a  
con e n tu s ia sm o  y a c o r d a r o n  c o n s t i tu i r 
la e n  Loj-í, e l ig iéndose  por a c la m a c ió n  
de  e n t r e  los jóvenes ,  la  s ig u ie n te  ju m a  
d i r e c t iv a :

P re s íd a n te ,  don  J u a n  G arr ir ía  Z a y a s .  
V ícepses-i 'icotes, don M a r ia n o  A lvá  

r e a  p «  r a l lo s  y  don Jo sé  Lópoz-O uervo 
D erq u i .  j

T e so re ro ,  don F r a n c i s c o  C a r d e n * té ’ 
Q.&Uf-ja?.

S e c re ta r io s ,  d e a  Adolfo Dsi-qni Carh- 
pes  y don Jo sé  Pa-.calí M sriiséfc.

Vocaleo, don M arian o  Godoy Gami-á- 
laja, don J u a n  M. cié R osa les  Loza;.o. 
Adolfo Be-mero G u e r r e r o  dei V a lle ,  dan 
José  L ó p ez  do V fooisft ,  don J u a n  C a m 
pos L ó p ez ,  den  Jo sé  C h a m o rro  Sois, 
don S a b a e t iá q  H e r r e r o  y H e r r e ro ,  don 
J u a n  T o r r e s  A lba ,  don A nton io  B tugue- 
ño G arzó n ,  don M a rc ia n o  B o r te l i  D a 
za  y don F r a n c i s c o  V a lv e rd e  A guayo .

Se hab ló  de  les  t r a b a jo s  q u e  p re f a r e n  
¡tameofca h a d e  a t e n d e r  la ju v e n tu d ,  que  
unos s e r á n  d e  Índole  p o l í t ic a  y o tros 
c ia t í f isa  y  l i t e r a r i a ,  a c o rd á n d o sa  la  c e 
le b ra c ió n  de  u n a  so le m n e  sesión públi  
c a ,  c u y a  f e c h a  s e r á  fi jad a  con  o p o r tu n i 
d ad .

Actualidad médica

c re o  q u é  debo  e s tu d ia r  lo d e  c a s a ,  y el 
c o le g a  e s t im a  qua  d e b a  e x a m i n a r  ¡o de 
f u e r a ;  yo  c re o  q u e  debo  c o m b a t i r  que  
se m a lg a s te  el d in e ro  de  la  c iu d a d ,  v 
a t a c o  á los s e ñ o re s  L a  C h ic a  ó R odii-  
g u e z  Acosfca, ó G a r r id o  A t ie n z a ,  ó á  los 
a m ig o s  do éstos, c u a n d o  ju zg o  q u e  bus 
a c u e rd o s  son noc ivos  p a r a  G r a n a d a ,  y 
el c o le g a  p re f ie re  m e te r s e  c o n  C ao  a Le- 
j í s , con B H and , con  el  a lc a ld e  de  R om a, 
e t c é t e r a .  Esto  p ro d u c e  m en o s  d isgustos  
¡ o a tu ra l ín e a te !  y co n  u n a s  b u e n a s  t i ja  
r a s  no h a y  q u s  m o le s ta r s e  en  h a c e r  
t r a b a j a r  a l  c e re b ro .

©
Al fio, se  d e s c u e lg a  G aceta del S u r ,  

con q u e  loa deta lles  4 q u a  se  r e f e r í s ,  al 
h a b l a r  de l A lh a m b ra  P a lace , e r a n  las  
c u p le t i s ta s  y b a i l a r in a s  do su te a t r í to .  
¡H ib e r io  dicho! Como y a  m a n i fe s té  que  
.vo no conozco  p e r s o n a lm e n te  el Gasino 
(u n a  so la  v e a  r i s ó  el A lh a m b ra  P alace  
y  no p a sé  del H all)  no  es  e x t r a ñ o  q u e  
80 rao o c u l t a r a  la  in te n c ió n  del co leg a ,  
e l  c u a l  deb ió  a c l a r a r l a  desde  el m o m e n 
to q u e  ley ó  mi p r i m e r a  a lu s ió n  á  o tros  
deta lles, p a r a  e v i t a r  ins in ju r ia s .  (!) de 
q ue ,  s e g ú n  el co leg a ,  h ice  b lanco  a i  C a
sino, L iceo , C írcu lo  L ib e ra l ,  T e r tu l ia  
R e p u b l ic a n a ,  e tc .  e tc .

¡Já! ¡JA!
O

R e sp e c to  á la  e s tu l t ic ia  de  loa le c to 
re s  d e l  co lega ,  debo  a c l a r a r  q u e  do los 
c o m p re n d e  á todos. Se re f ia re  á  qu ie n e s  
la  leen  y c r e e n  c u a n to  d ice , com o a r 
tícu lo  de fe, s ia  d i s t in g u ir  le q u e  ee ve r  
$ a d  de lo q u e  110 lo es. P o r  e jem p lo :  d i 
c e  quo  hab ió  do re t ic e n c ia »  ó i n s in u a 
c io n es  y q u e  no la s  cito . El q u e  c r e a  en 
es te  p u n to  4 G aceta  del S u r ,  es  do c a 
p i ro te ,  p o rq u e  h a b ie n d o  c o p ia d o  bu a r 
t ícu lo  ín te g ro  ¿qué  m á s  c i ta s  v o y  á  h a 
ce r?  S o b ra  todo, t r a t á n d o s e  d e  in s in u a 
c iones  y  de  r e t ic e n c ia s .  A u n q u s  el co 
le g a  d ig a  q u e  a c tu ó  cié dóm ine, debo 
m a n i f e s ta r s e  q u e  la s  insinuá.d iones d an  
4 e n te n d e r  u n a  cosa  in d icá n d o la  some 
ra m en te  y com o de  paso ;  y q u e  las  r e t i 
c e n c ia s ,  so c o m e te n ,  c u a n d o  se  d e jan  
Jas r a z o n e s  por c o n c lu i r ,  dando á e n te n 
der lo que no se dice, y  á veces más de lo 
que se ca lla . S iendo e s ta  ¡a c a r a c t e r í s t i 
c a  de la s  r e t i c e n c ia s  y d é  la s  i n s in u a 
c iones.  do c a b e  c i t a  m á s  e x a c to ,  m á s  
c o m p le ta ,  ni m á s  e x p r e s iv a ,  q u e  la  co
p ia  l i te ra l  a e l  t r a b ó ’jo quo  laa con tiene ,  
y  es to  es  lo q u a  h ice .  Si ó p e s a r  de todo, 
G acela  del S u r ,  d ice  q u o  no la s  c ito ,  
f a l ta n d o  a l  o c ta v o  m a n d a m ie n to  ¿qué 
c o n c e p to  fo rm a re m o s  de  I03 lec to re s  
q u a  la  c r e a n  saco  de  v e rd a d e s?

Q
C o n tin u an d o  en  su t a m a  de  o c u l ta r :  

l a  v e rd a d ,  d ice  G aceta  del ¿ u r q u e  yo 
h e  dud ad o  ds l  p a t r io t i sm o  tío los g r a n a 
dinos. No es  c ie r to .  Mis p a l a b r a s  fue
ron :  «Suban 4 la  A lh a m b r a  las  persa-  
«ñas  im p a rc ia le s ,  s e n s a ta s ,  i lu s t r a d a s  
»y a m a n te s  do G r a n a d a ,  c o m p r e n  un 
«p lano , r e c o r r a u  el re c in to ,  y  con la  
«m ano  p u e s t a  en ol pocho, d ig ao  si G ra- 
« n ad a  no e s tá  do e n h o r a b u e n a  con  ia  
«proposic ión  dei d u q u e  de  Sun P odre ,  
« c o n v e r t id a  y a  en  ley  del re in o ,  y-coi» 
«loa 2.007.50Ó p e s e ta s  q u e  f ig u ran  c-c 
« p re su p u e s to s  p a r é  d iv e reaa  a te n c io 
n e s ,  e n t ro  la s  c u a le s  f ig u ran  la adqiit-

Es decir, sí; un frío tremebundo pulula por |
I, , tm i .h r . .  [Sereno! [Sercnoo! * au P»*»™»1»

El nocturno varón de la serenidad no acude 
á mis requerimientos estentóreos. ¿Será porque 
no le di aguinaldo?

Camino pensando en lo vil de la humana con 
,ü.  ;1 - - t—»- ¡—w ’t i . j  ¡;¡rníEfiiStCn
do Francos Desdichas en ia villa del madroño, 
desemboco en la calle de! Arena!.

La gente corre; los automóviles vuelan; los 
coches saltan; los guardias han perdido el orden 
y corren también entre la gentualla.. ¿Qué ocu 
rre? ¿Qué pasa? ¡Corra usted! me gritan.

Vuelvo á encasquetarme el chapeo; vuelvo á 
requerir la espada y corro'como un desespera
do calle del Arenal alante alante...

Por fin pararon los que en andas me lleva 
ban. Estoy en la Puerta del Sol.

Y veo circular entre montones de criaturas i 
otras criaturas disfrazadas de mujeres con sen
das escobas al hombro; veo circular mamarra
chos vivientes caricaturizando la política actual 
y la moda imperante.

—¿Pero estamos en Carnaval, señor? pregun 
to á un risueño transeúnte.

— ¡Quia! No señor; estamos despidiendo al 
año... .

— ¡Ah! no recordaba.

Sigue siendo lam a do actualidad, el 
famoso-606.

Lo miara o ep la s  so c ied ad es  c ien t í f i 
c a s  q u s  e-o ia s  db i ocreo , ig u a l en  ios 
c a fé s  quo  ¡so Icíü t e r t u l i a s  p a r t i c u la r e s ,  
no se h a b la  do o t r a  co sa  quo  de los m a- 
r-ayiliosos e fec to s  del a fo r tu n a d o  a u m e 
n t o ,  do  su s  i á c o h v e n ie n te s  y  h a s ta  do 
su vida  p r iv a d a ,  conso lo d e m u e s t ra n  
lo3 ianum er-abiéB t r a b a jo s  ú .t i ’maffi'ente 

d isp u e s to s  Sodos á cRscutir 
p a c e ro ie a d ,  y q u e  solo h/sn servid.o 

p a r a  a u m e n t a r  el intaré-¡ q u e  «n. todo 
8 i m u n d o  h a b ía  p ro d u c id o  oí- prodig ioso  
m e d ie a m e u to  -do! sab io  a le m á n .

do la  in y e c c ió n  a b s o lu ta m e n te  indo lo ra  
ai es iu t r a v e o o e a ,  soí© c a u s a  en  la  in 
t r a m u s ó u la r  l ig e ra  r e a c c ió n  loca l  q u s  
□o e x t r a ñ a r á  á  c u a lq u ie r a  a c o s tu m 
b rad o  á  i n y e c t a r  a c e i t e  g r i s  ó calóm e- 
anos.

L i  i e a c c ió a  feb r i l  de  n u e s t ro s  e n f e r 
mos, h a  sido ír¡g!gniñear, ^3 y  el coqu is-  
t a m ie n to  d e  q u e  Alt h a b la  en  el  B trH- 
u e r  K  ín isch e  W osehotvscrif  do J u n o  
1910, lid ae b á  preG«iiS«do en n in g u n o  i 
do olios.

No p u e d e ,  pues ,  h a b e r n o s  t r a t a d o  éi 
606 con m á s  e o o s id e ra c ió a ;  en n inguno  
■le ¡os cass-a p q r  nóSb'troa obs-írra-doe,
90 han presentado los- terribks atíoi• t , ,
a»i»ie» S« q u e  M U  *e h a  b ab lh d o  . *
¿ajri. e«Vmo a* su b ir®  suerta, ua J  ob,i«íiW , « * r «. «m
foraís á quien ay*r. teañAU» ao i»yes 
tar-o.ü por vi^ iatram uacalar, 60 c¿?i¿tí 
% { a m  os d o m é d i e c  ro i  ú  f o, pü i  o txi a  r c b a r  
por m  pie 4 la «Unica situada en el 
sagitado piso, o peni Sudóse 4 sor coadu 
e ido. en la  c a mi; la que se. lo tenía pie. 
parad».

¿Q u ie re  d e c i r  esto q u e  Is s  íovéce lo  
u e |  oean  in o c u le  por cora p íe te?  D • niu 
g ú a  modo. S e g u r a m e a to  se  d a r á n  ea 
sos de  io ío ie r a n c ia  e n é rg ic a ,  poro  ¿no 
p o d r ía n  s e r  es tos  ^ c i d s n t e a ,  debidos 
raáa q u e  á l a  aeciói-Á del m ód ica raan to , 

i 4 la f a l t a  de. p recauc iones-  a u to s  de  era- 
p ipar lo .

N osotros  c re e m o s  q u s  co n  u a a  Asop 
s ia  r ig u ro sa ,  ul p r a c t i c a r  la  o po rac ióo ,  
y con uü e x a m e n  d e te n id o  de  loa a p a 
ra to s  c i r c u la to r io ,  r e s p i ra to r io ,  r e r a :  y 
o c u la r ,  p a r a  q u e d a r  4 sx ivo  de lee con 
t r a i a d íc a c io c é a  q u e  t ie n e  el  m é d ic a 
m e n te ,  no son do t e m o r  g r a n d e s  a c c i 
den tes .

T a l  vez  t e n g a m o s  ..la d e s g r a c i a  do 
o b s e rv a r  p & rs o n i l tm b te ,  ai-gimo d a  
«líos, p e ro  hoy  p e r  hoy , s e r í a  in ju s ta  
a u la  r i z a r  con  nue&í'Eo s i lenc io  a s e v e r a  
c iónos q u e  b a s ta  a h o ra  c a r e c e »  de fuá 
daca©oto y q u e  á  n a d a  p rá c t ic o  pueden  
c o n d u c ir .

E. Rodríguez Marohena,
Interno de la- Facultad.

4 - 1 - 9 1 0 .

Se acordó projjonev 
cuentas de alumbrado 
compañía de tranvías.

Acordóse convertir en guía la-farola 1.012 
que se encuentra en la calle del Salvador.

Y se acordó que se coloque una farola en la 
cuesta de la Alhacaba.

A lietsm íooto  do xaozoss 
El alcalde hace saber, que debiendo proce 

derse en los primeros días del mes de Enero á 
la formación del alistamiento de los mozos su- 

¿ jetos al servicio militar, correspondientes «1 
¡reemplazo de 19 > a, de conformidad á lo pre 
I ceptuadb en el artículo 39 de la !ey de Recluta 
; miento y Reemplazos, se recuerda á todos ¡os 

edad de 20 años, están 
gados á pedir su inscripción en las listas del 

Ayurttamienío en cuya jv"ásdiccfón residan sus 
padres ó curadores Si los tuvieran, ó en las de 
pueblo en que elios mismos habiten, pues en caso 
contraeio, quedan responsables de cualquiera 
omisión que cometan.

Los que residan en las provincias de Ultra 
mar ó extranjero, solicitarán su insciipción en 
las listas del puebla donde ellos ó su familia 
tuvieron su último domicilio en la Península é 
islas adyacentes.

-)Mw?í¿fc>*-.»o.ix>-'#*c^aiw/sp*eearQ*r"«*»!hifa«*5s»Kí>Ari6*!*ioaK«aii*8CK-!!»c*T»3.-.5s--eot*aK

la aprobación de las 
que ha presentado la

T r a z ó  en  el e n c e ra d o  ingen iosos  ee- 
q u e ro a  *, q u a  a q l a  r a  r ou sqj? re tn ®ne r a 
¡09 c o n cep to s ,  y c’ó s  la  p e fé i t fcác ió n  do 
uo c a s a  c itu icu  ba&'iaate cu rioso , te n n i-  
íió au eonf«*reneiaeaiuresRm Q tH e áp ^ tu  
Aid a p o r  e l  p úb lico ,  éist el qüo vim os á  
ca»i todos ios m éd ico s  g .% a á d iú o 6.

Y h a s t a  ia  p ró x im a ,  quo e s t a r á  4 c a r 
gó cf-al c a t e d r á t i c o  GHiecología, d o c 
tor M a m a  A g u ilá r .

L O S  R E P U B L I C A N O S

M a ñ a n a ,  ¿ ia  6, ó la a ocho de  ia  no
che , s s  r e u o i r á  e a  bi .T e L u t ia  r e p u b l i 
c a n a  i a  Ooiaisióit -i’j íc aU s-e  del p a r t id o  
r é  p u b ! t 1 ■ 's d © a u t ó a o m  o ¿i ñ a  d i u o p a r s 
t r a t a r  d e  la  as-atabló a del raisak», y  d e s 
p u é s  en  u s ió a  d s  ios so c ia l is ta s  o c u p a r 
se d e  v a r io s  a su n to s  cíe 
'n íé h te  á !a c o n ju á c ló a .

©
M afia* a ,  á la s  nae-ve do ia  uocbé, 

c e l e b r a r á  j u s t a  ge na  t a l  él C e n tro  té- 
p ú b l íc a n  o a o e ia  ’i «•: o d -3 i e u & 11 o d istr i i o , 
p a r a  la  «lea«ióí.i d a  junta , d i re c t iv a .

sqSsrós co n cs t-

—jMMVfWivattao- • w o «nfKKw.'**»*'

h los dependientes de comercio
vSa dos ruega ia inssrcióa del eiguion- 

te suelto:
«Ei vieraes día 6, á Us nueve de la 

noche, celebrará esta Asosis-ción aearu 
bloa de dependiente© en su domicilio 
soei»), al objeto de tomar acuerdos Vos 
peeto á la era&clóa de un periódico pro
fesional, órgano de esta sociedad.

La junta dirocti /& conce-ptu.a.ífáo be 
(ic-ficioeo para la dgpoademfiá- de G ra
nada este acuerdo, invita á todos ios 
.dopandia-htos. rogándoles ia puntual 
aelstaácia.»

¿Hesíoais». V . üapro.-sosV.FsióS ssí a laga- 
r¿& parí® es  tos áar& a ¿  v .  m&n pronto , 
a b r é i s ,  n i  usaa Xmxwta*f oa  ol Hó- 
I t e B R ©  ORÁSTAOlilo , &OSZ&9 toa© &1 
m a te r ia l  h a  ró-ítovaflo y  la  
f h  ®8cág@» ¡jícsswow mogol©», wt.&rtn Koe.1, 
9. í?riacipn.l.

» o ■ 'mtarmr----------

l i é f l e í á a  ' I i o a a l e s ^
Ayer tarde se extravió un dije de reloj 

representado por media onza de oro coa el 
busto de Carlos IV. La persona que lo haya 
encontrado y quie-a devolverlo a su dueño, 
se le gratificara con el valor de la alhaja, 
per tratarse de un recuerdo de familia.

Pueden hacer entrega del dije en esta re 
dacción.

i r ó n i c a  d e  S o c i e d a d Encarnación Ferrev Q iiroga , rar.vor de 
edad, dcm ciliada en ia piase:a do Sau An
drés del Campillo, número 3 . ha denun
ciada en la '-jefatura de vigilancia, que su 
hermana Clotilde; de 18 .afias de edad, h.t 
•desaparecido de su dom ciño

*a«ÜfX«V7> ♦ í* * 'ávKWittCr'̂ **-

A tiuque, o1.'- realic iad , d a d a  i a  ioapor-
Ao-L 006. P S é C

coa  gjísto a lg u n o s  de  ios arrícTiiós quo 
coa  es to  m otivo  h tn p u b l ic a d o  los pe. 
¡■jó di eos p ro fe s io n a le s  da  la  v e c in a  n a 
ción q ue ,  c íe r ta m e ü S a  no nos  h a n  co n 
vencido , p u e s  todos los a t - g u h e ñ io s  d8 
tos p ro fe so re s  f r » o c  .ses y subs-o todo de 
A rnaand  G a u t ie r  (quo cu  Le M onde Me
d ica l da 25 de  D ic ie m b re  p asad  , se. 
o c u p a  e x te n s a  rae s  te  del a su n to )  en re 
•lucen 4 h a c e r  consta.;: q u e  Ja  id e a  de 
e m p le a r  los a rsen ica l?  s c o n t r a  ia  fiiíi ia- 
m  d eb e  4 olios, y  q u e  por  io ta t i to ,  g f  
licb, no h a  c re a d o  un  nwovo m étodo  te
r a p é u t ic o .

L a d is c u a ió a ,c o m o s - i  vo, 83 u o a  p r u e 
b a  m á s  ‘doJas-  re n c i l la s  p o r  torios cono 
eid&f!, e n t ro  f ra c o c e e s  y  a l e m a n e s  y 
«orar? no tiene mas valor que ei de los 
trabajera pe.raoa-alos áa su s  autovoo al 
e sc r ib i r  loe á r t i c o  loa, n ó v a l e  lo  pw.ua 
o c u p a r s e  do ella'.: por eso  m ró s t ra  ee^- 
prefiá h»  slfi© g r a n d e

i -A*!K V tf  u nkdiíknto
, De g c iu a n to le reReunf5si"ayeí~¡á eomisióh de Fomento, bajo 

la presidencia del señor López Síez. Asistieron 
los concejales señores López de la Cámara. Mer
ques, CubillfiS, Jutglar y Ganívet; los arquitec 
tos señores Cendoya y Casas y el oficia! mayor 
de la secretaría señor Valladar, como secretario.

Diese cuenta de ia Real orden de 12 de Oc
tubre, aprobando el proyecto de bases genera 
les para la redacción del reglamento de higiene.

Quedaron enterados, disponiéndose que la 
í Real orden sea sometida á un detenido estudio.

Se acordó que informe uno de los arquitec 
tos en el expediente instruido para formalizar 
una inscripción de parcelas en el registro de ¡a 
propiedad, según convenio hecho con el señor 
Vida Vílchez.

Acordóse también que informe uno de los 
arquitectos respecto á las obras que se comen 
zaron á ejecutar en !a casa número 1 de la calle 
de !« Gloria y que quedaron paralizadas por or

Por su distinguido comportamiento y traba
jos excepcionales prestados en la campaña de 
Melilía, se le ha concedido una cruz roja de!
Mérito Militar, á nuestro querido amigo el 3 

í primer teniente dei 12 montado don Joaquín 
González.

Sea enhorabuena.
* Ayer regresó de Castell de Ferro y hoy

versidad y senador del Reino, don Federico 
Gutiérrez.

* Cain motivo de su ascenso, mañana obse- $ piUl, 758 comidas, 
quiarán con un almuerzo al exsecretario dei Go
bierno civil de esta provincia don Jerónimo 
Mor.tiUa, varios amigos suyos.

* En el inmediato pueblo de Quejar Sierra, 
ha sido pedida la mano de la bella señorita Pa
quita Fernández, hija del conocido propietario 
don Felipe Fernández, para el joven médico 
titular don Arcadio Angel Burgas Canals, hijo 
de nuestro buen amigo don Guillermo Burgos 
Torres, primer profesor de equitación de este 
regimiento de artillería.

La boda se efectuará en breve.
* Ha sido nombrado médico supernumerario 

de la Compañía de los ferrocarriles andaluces, 
don Julio Olóriz.

ARIOSTO
•««Mioutt&nMiBF»* y

-¡Uvas! ¡Uvas! ¡Las de la suerte! ¡A quincito I ^  ‘J 0* üg ' iíl M -1
paquete!-gritan á mi lado varios vU k d o res . j ***  sl

------------- í cocuc? L a ra ,  t i tu la d o  P a terna

den de ia Alcaldía. ¡ p  .  {
Se acordó que el martes próximo se celebre| ^ ¡ J  Í S V O T  U 0  i 0 5  P O D T 0 5

Para criar nifns robustos -  Aconsejamos á 
i as madres y aodrixás qus a m-1-máman, así 
cómo á las señora:?, en el periodo del embara
zo. ei uso de! Elixir Vital Quenlln, que se 
halla de venta en las principales farmacias

F w  ia Asociación gj xas dina d-s C a¿:u’ 
■e re partieron ayer ü im  pobfen de esta"

Anoche^peraocuruu en c! Asilo Noctumo, 
33 pobres.'

Ha si do d= c arado excedente á su testan* 
cía, el vigilante de.segunt-a clase de! cuerpo 
de policía Blas B i r te r a  Rodríguez.

Rl día 7 del corriente, á las cuatro de ia 
tarde, se reunirá el Consejo provincial de 
Fomento, en el domicilio dei comisa*i‘o regio 
señor Aguilera Moreno.

—Chico: trae un paquete.
El paquete color verdoso, color de esperan

za. pasa á mis manos, y saco la primer uva de 
las doce que han de darme ia felicidad soñada.

¡Las doce! ¡¡Las docell grita la muchedumbre 
y enseguida suenan unos golpecitos metálicos, 
armoniosos...

Una. dos, tres, cuatro, cinco... once. Mi pa 
quete verdoso, no contiene nada más que once 
uvas verdes. ¿Quién me presta una uva que me 
falta?—grito.

— Como esa: responde y me ofrece una ele
gantísima joven de ojos color de uva precisa
mente...

—¿Admite devolución esta prestada felici 
dad, bellísima señorita?

Ella baja Ies ojos y su padre fija en mí los 
suyos penetrantes. Yo masco la felicidad que por 
cierto es muy dulce y hasta sabe á esencia. M¡ 
bella donante, arrastrada, casi, por su padre, se 
aleja unos pasos; después sube á un auto eléc
trico, matrícula madrileña número 1 17, y á po
co se aleja... ¿Quién será?

Y pensando en el raro suceso y en el número 
del auto dó marchó mi bonita prestamista, calé 
el chapeo, requerí la espada,y fuime á dormir.

Amigos: Felicidades.
R aimundo D omínguez

i .° Enero XI.

m idad  d tl
\60G, en  ei q u e  h a c ie n d o  h in c a p ié  en las 
K U io-a labasaas  q «3 G a u t in r  se p rop ina , 
on ei. c i ta d o  a r t ic u lo ,  tsalo á  l a  p a les tra ,  
h ac iendo  da  juez im p a rc ia l  e a  u a  agua
ta en el q u e  ios da ros  u tilizado» p a ra

subasta por pujas á In llana para vender nueve 
árboles secos dei paseo dei Salón y 25 trozos 
de árboles que están depositados en el plantel 
del Puente Verde, tasados ios primeros en 75 
pesetas y los segundos en 30.

Se acordó proponer al Ayuntamiento autori
ce á don José Roldán para que realice obras de

ju z g a r ,  son debidos ó uno  do los io ts re -  r*PaI ac5ón cn la casa ^ ue Posee en ia ca,Ie Rca’de! Fargue.
Acordóse que informe uno de los arquitectos, 

en la instancia presentada por don Francisco

e o q fe re q e la  cató lica

aados.
No es nuestro objeto discutir ol ai- 

ti cu! o del doctor Lara; é buen seguro 
quo no nos a trovaríamos siquiera h 
contestarle, pues en realidad A quien 
cootestaríamos sería á Mr. Gautier, de 
quien son las ideas y  buen número efe 
párrafos de Joa qus figuran en el ar
ticulo, y no nos encontramos con fasi 
3a para tamaña empresa. Foro como 
quiera que ei doctor Lara alude a ¡ca 
resultados obtenidos tu¡ nuestro hospi- 
pital, con los enfermos tratados por ei 
Arssno-bcnsíoJ, creemos na cesa n a  nuei 
tra modesta icterveDeióü, á fia de su t  
saoar algunoaerrores quo hornos podi 
do advertir ea las citadas alusiones.

D e ja n d o  á un lado  la  c u e s t ió n  de lt 
p a te r n id a d  ds l  606, p a r a  d isc u t i r  l a  cua! 
no nos e n c o n t r a m o s  con fu e r z a  suficien
te , d ig a m o s  a lgo  sobro  los e r r o r e s  db 
ap re c iA c ió a  q u e  in d icam o s ,  hacienda 
c o n s ta r  a n te s  quo nc  nos proponem os 
s u s c i ta r  u n a  p o lé m ic a ,  s ino  d - i j i r  en  m 
p u n to  a lg u n a s  cosas  qu  -, si b ien  <k

presu 
del Ca-

Barrios, solicitando autorización para instalar 
un kiosco pequeño, destinado á la venta de flo
res, cn la calle de la Cárcel Baja.

Se acordó que se forme el oportuno 
puesto para realizar obras cn la acequi 
di, á fin de impedir los perjuicios que causan 
los desbordomientos en terrenos de don Ma 
nuel Herran.

Dispúsose que para estudiar con completo 
conocimiento la proposición que ha presentado 
don Gerardo de la Peña, para que 3e le conce 
da permiso á fin de colocar placas roturadoras 
en las calles de esta ciudad, se pida al interesa
do un modelo en sus dimensiones verdaderas.

Se acordó que emita informe uno de los 
arquitectos respecto á las reparaciones hechas en 
la Cruz Blanca, por cuenta de don José Mena.

Acordóse que se forme un presupuesto para 
reparar la cruz que existe en la plaza de San 
Miguel el bajo.

Dispúsose que se forme proyecto para la ur 
banización de la plaza de San Miguel el bajo.

A y e r  rec ib im o s  !& s íg u ie c te  c a r t a  de 
d igno  d i r e c to r  dó U  F í í s ió a  e ó r r e c c io  
n a l  do e s tá  c iu d a d :

8 ?ñor  don J u a n  E o h e v  -rri».
M u y  ¡? r. ñ  o r oí i o y  q u 0 i id o a m  ¡ge: M 0- 

íesto é  u s te d  n u a v a m n o te  e a p s r a a d o  tis 
su-bisen c o ra z ó n  íusw'i'tc é s t a  c a r t a  ea 
au i lu s t ra d o  d ia r io ,  p a r a  q u e  s í rv a  do 
av ia?  a l  p ú b l ico  de  G r a n a d a  q u e  la  s u s 
c r ip c ió n  . ib le r ta  á  f a v o r  de  los pob res  
en  el c a f é  Colón se  c i e r r a  e l  d ía  de  R e 
yes, y  q u e  solo q u e d a n  do» d ía s  p a r a  
q u s  ios r icos  ó loa q u e  t e n g a n  v o lu n ta d ,  
c o n c u r r a n  con eu óbolo.

L a  c o le c ta  h a  sido e s c a s a ;  d e s t a c á n 
dose p o r  ello p r e c i s a m e n te  el dona t iv o  
q u e  re c ib í  d e  u n a  s e ñ o ra  d esco n o c id a ,  
j u n t a m e n te  con  u n a  c a r t a  f i rm a d a  Una 
m adre. E s t a  c a r i t a t i v a  s e ñ o r a  a c o m p a 
ñó la  c a n t id a d  c u m p l ie n d o  la  m á x im a  
del E v a n g e l io ,  p o r  io q u é  su  d e sp re n  
di m ie n to  t ien e  dob le  m ér i to .

P o r  e s to 'd e seó  q u e  so h a g a  c o n s ta r .  
R ep it iendo  tá  u s ted  la s  g r a c i a s ,  se re p i  
te  eus r a á s  a te n to  s. f . q .  s. m. b.,

F é l i x  Ma n z a n o .
Granada 4 de Enero de 1911

Dice un periódico de Málaga que varios 
pescadores aprisioaarou aníe ayer en sus re 
les un hermoso tiburón, siendo esto motivo 
de gran contento v' satisfacción enlre aque
llas pobres gentes.

Pero lo bu .no del caso fué que al abrí le 
el vientre, se encontraron dentro infiaidrd 
de objetos, y entre éstos, perfsetarpeate en 
vuelta en papel de plata, una pasta de cho
colate de la fábrica de San Aatumy.

La banda de música del regimiento de Cóx- 
doba, ejecutará esta tarde en el paseo del 
Salón, el siguiente programa:

1. ° El Parisién, paso doble, Allier.
2. ° Mariuca, polka, Crespo.
3 0 La Seta do Espadas, sinfonía, Suppé,
4 ° Fantasía de L  ópera F ra  Diávelo, 

Amber.
5. ° El conde de Luxemburgo, valses, Ce

bar.
6 . ° El 2.° áe zapadores, paso doble, Roig.

ra éAJm* l.-1-̂ .ÍT*

El p ró x im o  d om ingo ,  8 de) a c tu a l , ,  á  o b se rv a d o  por  f o r tu n a  en  ln s .G a fe tm é  
las  ouQvc de su  .'¡oche, a a r á  a c u  cor^f$> I t rab ad o s  en  n u e s t r a s  c l ín ic a s  p o r  el Sai-

c ie r to  que; p u e d a n  o c u r r i r ,  UO héjaok averiguándose quienes sc-n los propietarios de

reoeia de propa ganda católica en el i 
Círculo Católico ríe obreros, t i  joven | 
orador'don José Feriiántioz do 'fíenes- 
trosa.

La enfcradít. será per invitación, pu- 
die&dn pasar ó secretaría á recogcrl¿9 
ios señorea socios que deseen asistir.

P O L IT IC A  L O JE lÍA

Juventud conservadora
Por iniciativa de don Gonzalo Fer

nández d© Córdova, y do acuerdo con 
el j^fe provinciai del ¡oaftido conserva
dor s&Ror Rodríguez Acesia, ba queda 
do constituida ea Lo.jt la juventud con- 
servftdóra.

Á este efecto temieron el día dos 
eh ol fiooiicillo de! señor maí qu.09 tís 
Lr*j t, [vumerowop jóvenes é i reportantes

v a re a n .
P r ó x im a  á p u b l i c a r s e  en tupi r e  v is  ti 

m é l i c a  g r a n a d in a ,  ‘33 h is to r ia s  ciíoj 
c a s  d a  los e n fe rm o s  in y e c ta d o s ,  s irvas  
ta n  salo iaa  q u a  s íg u so ,  p a r t
r e c t i f ic a r  los da to s  p u b l ic a d o s  por  é  
a r t i c u l i s t a ,  refarontOB á  los feo  ó menea 
loca les  y  g e n e ra le s ,  p ro d u c id o s  p o r  ii 
a d m in is t r a c ió n  d s l  m e d ic a m o n to .

Si ol señ o r  L a r a  h u b ie se  asis tido  1 
ia s a la  de  o p e ra c io n e s  de  n u e s t ro  bos 
p ita) ,  en  los d ía s  q u ^  se  h an  p ra c t ic a d a  
in y e c c io n e s  de  60G no nos e x t r a ñ a r i i  
n a d a  de  lo q u e  a f i r m a  T a n to  se  b a  es 
d  ito  sobro  el  p a t  iictalar, q u e  nosotroi 
m ism os hem os sido los p r im e r o s  en  sor 
p r e n d e rn o s  al  o b s e r v a r  las  iasiguifi 
c a n te s  r e a c c io n e s  q u e  el S a lv a r s á n  b? 
p roduc ido  en  los sifi-iticos t r a t a d o s  po| 
é ’.

S e g u r a m e n te  su a u s e n c ia  en  los cita! 
dos d ia s  es la c a u s a  de  h a b e r  afifcoadj

los solares que existen en la misma y en la calle j 
de Bocanegra.

Acordóse que se forme proyecto y presu 
puesto para el adoquinado de Ja plaza del Cal
men.

Convínose proponer al Ayuntamiento se ve- 
produzcan todos los acuerdos de obras proyec 
tadas el año anterior y no ejecutadas, así como 
también el relacionado con el presupuesto de 
gastos para la repoblación de arbolado.

Se acordó proponer que se reiteren las órde
nes al negociado de Impuestos, al jefe de la 
guardia municipal y á los jefes de aguas, res 
pecto á les requisitos que han de llenarse para 
autorizar que se realicen obras en las cañerías.

Acordóse que se. pidan á la Junta provincial 
de Instrucción pública todo3 los antecedentes 
relacionados con el proyecto de construcción 
de un grupo escolar en el Albaicín, para que 
cuanto antes comiencen las obras.

Y se levantó la sesión.
S o  alum brado

Ayer se reunió también la comisión de Alum

En la Facultad de Medicina
Conformo habíamos anunciado, ayer 

tarde tuvo lugar ou rI salón do actos de 
ouestra Facultad, ia conferencia del 
profeso? auxiliar.de Ja misma y uotstble 
ocüíisía, doctor don Guillermo Sánchez 
Aguí lora.

Oaupóáe ol conferenciante de ios sin
tónica oculares, cn su relación ccu las 
.■«nforcQtidades cíe los centros nerviosos, 
rameo se sd o por fcscsr -c-saHa?. la ira 
óortanciá dei asunto, yaqvra su estudio 
sintético, no le ofrecen ías obras da Pa 
to logia interna ni ¡as de Oftalmologiá.

Fuadamentó ia presencio de Ules sin 
tom-is, por las relaciones íntimas dei 
cerebro con el órgano ¡de la visión, y 
expuso la convonisneia de dividirlos en 
fur-cionatéB y objetivos.

Entre loo objetivo?, habló do iaa Neu
ritis y de las Atrcfias, clasificando sus 
variedades y haciendo acabado estudio 
de cada, una do ollsá.

Habló despuó3 de ios síntomas fun
cionales, definiendo las nociones de 
Sentidos dei espacio, ci’otnético y !u 
muaoso, exponiendo las consecuencias

briido. Presidió d  señor Morques y asistieron ¡ q u  •> do SUS' ftVtQÍ-.fiCioneS pOíli vUt detíu
»3icióa i e  edificios y solares, las obras 1 elementes dei partido conservador, á* que bao producido agudo?- doloias, cuaa;» los señores Jutglar. Moreno y Pedrínscf. icírs'e.

I-Ian sido nombrados guardias de segur¡ 
dad de 2 a clase con destino á esta capital, 
Juan Llamas Reyes, Bernabé López Gómez, 
Lu.s Cuéliar Teí. Migu.-l López Ruiz, José 
Avila Zafra, F raac sco Ruiz Salazar, Anto
nio Ospfia Maeso, Antonio García Arcos, 
Manuel Ruiz Molina y Federico Rivadeneira 
García o

—Han sido trasladados á Jaén el guardia 
de seguridad de 1.a clase Joaquín Rodríguez 
v los de 2.a Francisco R ;jo y Santiago Gil 
Payés.

— Han sido trasladados de Madrid á Gra
nada los guardias de seguridad de 1.a clase 
Abitón Carrillo Luna y Jo té  María Burgos.

—Ha sido ascendido á guardia de segun
dad de 1.a cia^e, Paul aleón Estévez Pereira, 
el cual prestará servicio en esta ciudad.

En los hoteles de esta capital se hospeda' 
ron ayer los seguientes vEjotos:

Par ís .— Mr. Lober Tausia: y don Francisco 
Julia

Comercio. — Doa Esteban Carreras, don 
Rsfnel Pérez Marmol y señora, don Esteban 
S nchez y don Francisco Alemán García.

Navio. —Don Federico Pérez, don Antonio 
Montnner. don José Segura y doa Antonio 
del Pino.

Victoria. — D m  Alfredo Wiel y don Gre
gerio Bírcial.

Suizo. —Don Juan Polotit y don Mantel 
Sánchez

Oriente. —Don Miguel Fernández Jlméecz 
y doña Amparo M arcó.

Alameda.—Don Maiiaao López,

Han venido de Motril, don Federico Gu 
tiérrez, don Enrique Cotral y don Antonio 
García

A dicha ciudad han marchado, don Juno 
Gómez, don Antonio Ubeda, don Enrique 
Puertas, don Cecilio Cireas, don Antón? 
Suárez, don Francisco Pérez y don Ju ’.ñ 
Merino.

A Lanjaróu y Orgiva, don Juan López, 
don Segundo Martín, don Joaquín Carnero* 
don Marcelino Sacjuán y don Faustino Eü' 
ciso. ....VUV-Y-.TV

Se ha declarado de real orden que los «e»



<v

DIARIO DE LA MÁNANA

creíanos de los juzgados municipales, eu las 
localidades doude hub ere más de uno, al 
tem aran  por bienios eu el desempeño de las 
secretarías de las juntas municipales del 
Censo.

5 de Enero de 1911 Ultimos telegramas

“fe

Se encuentra cufcimo eu Sevilla, nuestro 
paisano el jete de vigilancia de dicha capital 
don José Ifcanez

Me repugnan los alimentos .. no puedo co
mer. L a  Hemoglobina Asimilable Sangre  esti
mula Ü apetito. Venta Farmacia.

U na  pareja de seguridad detuvo anoche 
eu Una tabeína  de la Cfcrrrera del Ge i!, ?■ 
Vicente Quí»ts« Rui?, individuo que crfccm 
pícto est«ido de embriaguez esc«ndali¿abg 
en dicho establecinreatc.

para  la Pascua de Reyes, es una A b an a ,  y 
el colmo de la delicadeza está en regalar la 
automáquiur. D a  nn Cana), que está expues 
ta en los escaparates del establecimiento 

|  “La Uníóa“, cuyo precio es de 12C0 pesetas 
completa y con derecho á 25 lecciones de 
bordado á dénveilio.

El T E
.... 'OHAmmmB' 
M  es sí mús agre- 

ü (tabla y sí mejor \
¡  ■‘*<■*¡*<*■*>(18 lo s H urgantes, i

El m;-ijr de los obsequios íi las señora s*

Anoche, á las nueve y cuarto próximamen 
te, una fuerte detonación alarmó a los veci
no- del Campillo.

Partió ia detonación de la plaza de la Ma \ 
rianá, acudiendo á la misma numerosos cu-1 
rieses y algunos agentes de la autoridad. I 

Averiguóse que se trataba del disparo de ¡
un tnquii.-tfque.

!.• un:-, ce ls madrugada, dispararon loi
gradúaos qu-' se dedican á este sport, otro 
i ■ u - i a < . ledo  las Moras, cau 

:bié--i )a coos-Ruic*. te alarma.
: a medios de unpedir esasespan

:o de lis
c¡uo r.o r.' i.'Cir.:; ' ¿i .;  !.r. tjoj.

r.cs y

ip.:

i s V

3̂

Madrid 4 —Ei ministro de la Go 
bernación señor Alonso Gastrillo, ha 
conferenciado telefónicamente con el 
gobernador civil de Barcelona, para 
enterarse del estado de la huelga 
sostenida por los descargadores de 
aquella capital.

El señor Pórtela le participó que 
el conflicto mejora, no habiendo ocu. 
rrido incidentes.

t?¡®  fe* h  asaste s>g&&m ím  t»
Madrid 4, - La Gaceta publica hoy 

un real decreto nombrando suhdiree 
tor de Comercio á don Lorenzo Mu 
ñiz.
O to  a* ea© p & 1 h Ít0 4 & B » ~ M S S & * st  a# i

§$asss y  o lb F Q jp & .m
Madrid 4 .---El gobernador civil y 

el alcalde de esta corte han confe 
rendado hoy con el ministro de Eo 
mentó, tratando de ia necesidad de 
activar las obras públicas en Madrid 
para dar ocupación á ios obreros 
parados.

Según, una estadística que lleva e! 
señor Fernández Latorre, los raends 
gos recogidos y los obreros sin ira 
bajo existentes en Madrid, ascienden 
á 1.400

Acordaron los reunidos poner en 
práctica todos los medios posibles 
para procurar que empiecen en bre 
ve las obras del paseo de Ronda y i a 
construcción de! nuevo matadero, 
del mercado y de! Hospicio.
B a s e s ® j p * * » #  Sm M  v i p i i

Madrid 4 -  El ministro ole Fornen 
íe ha dedicado á estudiar un pro 

ecto para socorrer á las víctimas 
ele las ultimas inundaciones.

Llevará ei señor Gasset dicho pro- _ 
yecto al primer Consejo que celebren¡ 
los ministros.
S&M s».xto a s á a S ^ a z t&  0 oa*tif&aM 2nm

Madrid 4 —El jefe, del Gobierno 
ha dedicado la mañano á conferen
ciar con los ministros sobre asuntos 
de sus respectivos ministerios.

Madrid 4.—-El señor Canalejas, ha 
blando hoy con ios periodistas, se 
ocupó de ios rumores que circulan 
respecto é una supuesta intervención 
de España en los asuntos de Porto 
gal y ai envío de tropas á la frontera

Manifestó el presidente que antes 
se explotaban por los alarmistas ima 
gánanos proyectos belicosos en Ma
lilla y ahora se explota otro terna 
más absurdo todavía.
Á r i e n s s  «Ss© S & á g '& s s e ia  *8 ®

'L Madrid 4 —A ¡as ocho y veinte mi* 
mutos de la noche ha marchado é Má 
laga el ministro de Marina señor 
Arias de Miranda.

Le acompañan sus ayudantes se 
ñores Mendivil y Mila.

0 & 3 a n S e § & ig ? y  p n e i r S a t o s *
Madrid 4. —Ante las noticias de 

que en Melilla reina un fuerte tempo 
ral, el presidente del Consejo de mi
nistros ha preguntado por teléfono 
si aquél es muy intenso, por si fuera 
preciso aplazar el viaje de! rey.

Marchará don Alfonso á las ocho 
de la noche en un tren especial.

J B a  M&MSSSm
T ’& SSSp& SP SlS , S i X M  ef©®©£3t2-

hsüF&anp
Madrid 4 —Un despacho recibido 

de Melilla dice que signe reinando 
un fuerte temporal de Poniente.

El vapor correo Bavceló no ha 
podido efectuar el desembarco del 
material eléctrico destinado á las 
iluminaciones.

Dicho buque zarpó para Málaga 
sin pasaje, llevando solamente co
rrespondencia.
3SS  A S  sania*®  n i ®  

a se a  o  vés$$<®„ Xai&QrmeSa efe 
1bW€£%2®t3
Madrid 4.—Otros despachos de 

Melilla dicen que ha fondeado en di
cho puerto el buque transporte Al
mirante Lobo, conduciendo un es
cuadrón do la escolta real.

A causa del fuerte temporal rei-
7.000 folios, entre los cuales hay mu-|4&ff0f9l,rita? —JS'íP junóte no pudo desembarcar el ga
( 'hflí  iW ió r t f r r i s  é  tm o r o s o s .  I «4 83SS«?áá3ll & & W 0 &  {Hado.

Madrid 4.—Telegrafían de Bares 
lona que ha regresado enfermo el 
alcalde de dicha capital marqués de 
Marianas, no posesionándose dei 
cargo por dicha causa.

Circulan rumores de que dimitirá

Esquelas riortiisrias
Se hacen con brevedad, y perfec 

ción y baratura, á cualquier hora 
del día 6 de la noche, en la imprenta 
del N otictrwo G u a n a  diño

4 *  w •  4 2 *  §  *oervícm Jei
mmm e s r fs s p a s a !  s s p a iü l  m f f e l r i l

& m  $t< 4$M  t i ches periódicos é impresos.
Pata hace/la manuable, se dividí 

rá ia obra en 33 tomos de 300 págí 
ñas cada uno.

s a & g g ® a t& o & & n & is  © o #
©I Fétfíc«*ae»
Madrid 4.—El Diario Universal ¡ 

hablando de las negociaciones con 
el Vaticano, dice que la situación no 
ba variado en nada, pues la Santa 
Sede pretende que la ley de asocia
rles se haga de acuerdo eon ella y el 
señor Canalejas está dispuesto á no 
acceder.

No se firmará el nombramiento del 
f señor Calbetón para la embajada del 
“ Vaticano hasta que las negociado 
nes entren por buen camino.
O O S S M to ia s S jO ié a  s i®  ja>©£*¿8©' 

a» «si

del cargo.

Madrid 4 —Dicen de Barcelona 
que se ha celebrado un consejo de 
guerra contra un paisano que diri
gió insultos al ejército.

&&qtwis*6£&
Madrid 4.—-En la calle de Cala 

bria, de Barcelona, un grupo de 
huelguistas hirió á dos esquirois.

Una comisión de obreros de Saba 
del! ha pedido al gobernador la ii-

Madrid 4 - E Í  ministro de Gracia5£ j ‘?d de varios compañeros dete 
y Justicia prepara, ^ g ú n  se dice | Los comerciantes se han quejado

3enV j u t e n Bdde ^  ** freC"en*Í8Tribunal Supremo don Pedro Lavin, de I ^ e l « a s .  
que se le nombrará senador vitalí \ u  H/lmsÉíeSeJ
cío.

En dicha combinación figuran les 
siguientes nombramientos.

Madrid 4.— Dicen de Barcelona 
que el general VVeyler, después de 
celebrar una conferencia con el go

Presidente de Sala de lo civil ájbernador civil, ha marchado á Ma
don Buenaventura Muñoz.

Fiscal dei Tribunal Supremo don 
Vía ruin Rosales.

Presidente de la Audiencia de Ma
drid señor Pérez Vellido.

Y magistrado del Tnbubal Súpre 
•no don Primitivo González del Alba.
SV# to<®W:q iM 0 É 0  S&® ®tunar-

¿ ür
Madrid 4,—El banquete de-las mi-i 

n o rías t r a d i ció n a! i s t a s se celeb r aró 
en ei frontón Jai Al ay el próximo; 
domingo.

Dicho frontón es el único local que 
reúne las suficientes condiciones de 
capacidad.

•Mañana comenzará la instalación 
el oí la tribuna para los oradores.

Pasan de 600 los comenzaies ins
criptos.

&omé&§&
Ma dr id 4. — M a ñ a na, á las di e z y 

media de la misma, se celebrará en 
palacio Cossejo de ministros presidí 
do por el rey.

jar© h  m y  Masiffn&úto
Madrid 4. —Se ha desmentido que 

en el Consejo de ministros celebrado 
anoche, don Amos Salvador adop 
tara cierta actitud por los últimos 
nombramientos del señor Burell.

drid.
Se propone regresar el domingo.

'Ís&S3 l3SS5?Ig í̂S©
8&sr&tSi

lona que los trabajos del puerto tien 
den á normalizarse, debido al au
mento de esquirois y obreros aso
ciados, que están trabajando en la 
carga y descarga de buques.

Hoy ha terminado la descarga de 
seis vapores carboneros.

s i s  ©&
Madrid 4, — Dicen de Barcelona 

que hoy circulan más carros que en 
días anteriores.

La huelga de carreteros produce¡ 
grandes perjuicios a las fábricas de 
Man res a y & las establecidas en las 
cuencas de Cardones y Llobregat, 

Madrid 4. -H a  sido nombrado en ¡algunas de las cuales tendrán nece 
propiedad maestro de una escuelajsidad de paralizar sus trabajos por 
de/niños de Granada, con des rnijjjno haber recibido el algodón que es 
casetas anuales de sueldo, don Luisjperaban.
T’orralva Casas. I JPGti&Éóasi s8® J o s  &oe?Ma&

/ Madrid 4.—El próximo sábado sel Madrid 4. Comunican de Barce- 
celebrará en el Ideal Room  un bao Hona flue !a sociedad de cocheros ha
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Después de un penosísimo viaje 
por la crudeza del tiempo, han fon 
deado también en Melilla los reoio-1 
cadores Pastor y Laudevo y el bu 
que Giralda , precedentes de Gibra! 
tar.

E! Giralda pasará á Mar Chica.
.BM rtri£* j&  sJ b M

Madrid 4.—Telegrafían de Melilla 
que se han reunido Junta de Lomen 
to, Cámara de Comercio y otras im
portantes entidades, con objeto de 
ultimar los detalles del recibimiento 
que se le ha de hacer á don Alfonso 
con motivo de su viaje á dicha plaza.
<§? ¿Si E3 á á-É? £ é  J?M g§@ W M  Si

Jet
Madrid 4. —Dicen de Melilla que 

les moros de la cabila de Masura, 
han enviado al capitán general de 
África señor Aldave, la salutación 
que ios k a id es leerán ante S. M. el 
rey, dándole la bienvenida y reite 
rancio su adhesión á España. 
t s l a g y ®  é$&  c§&  £ ¿ 3 tS£

gfwss&s:
Madrid 4.—Notician de Melilla que 

han liegado á dicha plaza las fuer 
zas indígenas de infantería y caballe
ría que escoltaran al monarca duran 
te su estancia en Africa.

A estas fuerzas se les ha cambia 
do el fusil Remington por el Maliser.

&&££R$9&8míSíg&ti®
Madrid 4 —Informan de Melilla 

je en el campamento regio han em
pezado á acampar algunas fuerzas. 

C'I $®gS2gji£tB!*&S* — EQE2
miítfákéw
Madrid 4.--Dicen de Alhucemas 

que los moros que llegaron ai rnar

para evitar que vayan á
montañeses, 
la plaza los?

norándose ios acuerdos que se tratan 
en ellos.
V m s s m a m m  áaa* $a® ss t3é&

8mmx*&aí& «f© 
ĵ 3 ss&  u  srm  i e z m é  as 
Madrid 4.—Participan de Melilla. 

que ha llegado á dicha plaza la com
pañía de Carmen Cobeña.

Las sesiones de la Asamblea de 
Cámaras de Comercio empezarán 
mañana y terminarán el día 12.

Se han adherido 42 Cámaras.
Se proyectan dos expediciones en 

honor de los asambleístas; una a! 
zoco El Had y otra á las minas de la 
compañía española.

Estas excursiones se verificarán 
después que el rey haya visitado 
nuestras posiciones.

La Cámara de Comercio de Me!i

És probable que el rey presida la 
[sesión de clausura de la Asamblea.

El jefe del Gobierno presidirá otra 
sesión.

El presidente de la Cámara de Co
mercio de Melilla ha recibido una 
carta del señor Canalejas, diciéndole 

adrid 4.—La infanta doña María!que ie ha producido grata impresión 
Teresa ha visitado hoy el Asilo de! la idea de la Asamblea y rogándole 
lavanderas. > I por encargo del rey que no hagan

La augusta dama repartió comida]gastos con motivo de su viaj 
á los pobres.

€5&s,í®ss&&
Madrid 4 —El señor García Prieto | «* '

cumplimentó hoy á las reinas. f i lAUKlL»

Madrid 4 .- L a  reina doña Victo A Madrid 4 —A las diez de la maña-

iim m m
ES i  8*®gps*&&&

Madrid 4.—Ha regresado el rey de 
la cacería verificada en Malpica. 

W J ss iÉ m m & iíS  s a o  e&asSMo

MMmG&M&mmm

quete en honor deí redactor jefe de! di? igudo una solicitud ai gobernador i r |a ha presidido hoy la junta de da fna se ha celebrado en la Cárcel Mo 
La Monarquía v literato argentno!clvli protestando de ia hora en quejjmas dei taller de Nuestra Señora del j délo un Consejo de guerra contra los 
don R«f acidad fila. j; terminan les espectáculos en los tea v; Carmen. ¡cinc® individuos pertenecientes á la

* Z " J É m ! 2 : 2 Z a *  a t o *",* , |í r A"«ocm« que se retirarán a las 
y  ^  - ¡ 12,45 minutos de la noche, excepto

' Madrid 4'.—El presidente del-Con jlos días de gala.
greso señor conde de Romanones, ha 
dispuesto que se proceda á copiar lo« 
procesos de Morral y de Ferrer.

También ha ordenado que se copie 
el proceso general instruido por los 
sucesos de Barcelona, con objeto de 
imprimirlos cuanto antes.

En esta labor se ocupan todos los 
empleados de la secretaría del Con 
greso y la ¡edacción del Diario de
las sesiones

. lardarán bastante tiempo en co

JSOBSStíÓiSS gM& J & H  O O B StrJB i-  
sM® (¿toares.^

Madrid 4. — Dicen de Barcelona 
que se han reunido Jos contratistas 
de obras, para tratar del asunto de 
la cal y del cemento.
F * r £ o  J a t e a i s o .  — M o n t a ñ a s

Madrid 4.—Comunican de Barce
lona que hace un frío intensísimo.

Madrid 4.—La,reina doña Victoria 
y sus hijos estuvieron hoy en la casa 
de fieras del Retiro, i egresando des
pués á palacio.

Después doña Victoria volvió ó 
salir para hacer compras.

.}<3&a*gr
Madrid 4. —El príncipe da Batten- 

berg estuvo hoy en el palacio del in 
fante don Carlos.

g$€¡¡0¡
Madrid 4.-S e  ha adelantado la

piarse dichos procesos, pues son {'capital han aparecido nevadas.
Las montunas próximas á dicha ¡hora de la salida del rey para Má

laga.

Juventud obrera, procesados por los 
discursos que pronunciaron en el 
mitin del teatro Barbieri.

La causa quedó pendiente de sen 
tencia.

e£o Avie Modlojpsao
Madrid 4 .—Mañana, á las dos de 

ia tarde, inaugurará el rey en el Mu
seo de Arte Moderno, la sala dedi 
cada á las obras del pintor don Emi 
iio Sala.

A L IC A N T E
á e s a eJ& sasa

eS&M
Madrid 4 —Telegramas recibidos 

de Alicante participan que hoy se ha

suicidado en aquella capital un co
brador del Banco de España.

C IU D A D  R E A L
M iñen esa tnsasa

Madrid 4.—Telegrafían de Valde
peñas que varios individuos entabla
ron hoy una furiosa riña en una ta 
berna.

Uno de ellos resultó muerto.
X n o s  v is t o s a

Madrid 4. — Otro telegrama de 
Valdepeñas participa que el merca 
do de vinos está paralizado.

C A D IZ

BB OOS*a?€B8
Madrid 4...Comunican de Jerez de

la Frontera que los obreros tonele
ros. ante la intransigencia de los pa 
tronos, han roto el pacto estable
cido.

La comisión de la huelga ha apro
bado la conducta de aquéllos, acor 
dando repartir los hijos de los obre
ros y demandar los socorros pfreci 
dos por las sociedades similares de 
España.

Quedan arruinados muchos peque
ños propietarios.

B A L E A R E S
ü u & J f f t a ,  ®%&sí*$M4£03?®áí•

Oí®mi
Um
Madrid 4 —Despachos recibidos 

de Palma de Mallorca, participan 
que la huelga sostenida por los cur 
tidores, continúa sin solucionar.

Al salir del trabajo los esquirois, 
varios huelguistas los insultaron.

Un esquirois cayó al suelo, siendo 
golpeado por los huelguistas.

Al verse agredido, sacó aquél un 
arma, hiriendo á un obrero.

Ambos fueron encarcelados.
C O R U Ñ A

£t&g¡r o
íáéü-I si

Madrid 4. —Telegrafían del Fe
rrol que están siendo visítadísimas 
las obras del arsenal.

La construción de los acorazados 
España y Alfonso XIII, está muy 
adelantada.
Ü^El primero de ambos se botará en 
el próximo Agosto.

El ciiqne de 20 000 toneladas que 
se construye, se terminará á fin de 
liño.

V IZ C A Y A
®&Sdií8> ss«s & iéss

Srióo*»  Um ssxvie&É®
Madrid 4 —Dicen de Bilbao que 

en el pueblo de Sestao, á causa de 
haberse desprendido un cable eiéc 
trico en una extensión de cien me 
tros, estableció contacto con los hi 
ios de la luz eléctrica, apagándose 
el alumbrado en varias casas.

Varios vecinos, al encontrarse á 
oscuras salieron asustados á la ca 
He con objeto de enterarse de lo su
cedido, teniendo la desgracia de tro 
pezar dos de ellos con el cable y 
quedando muertos en el acto.
BM g£#s Ks © íta* gy¡s.nz>z.= 'Bre:

— M  & p m  to S £ &1 «a
m  €¡m y  8*m s3 í  &  sa £ m
Madrid 4....Comunican de Bilbao

que aumenta la excitación con moti 
vo del viaje dei jefe de los radicales 
señor Lerroux.

El comité de la conjunción repu 
blicano socialista ha acordado hacer 
presente á los señores Azcárate y 
Pablo Iglesias el agrado con que ha 
visto su conducta en el Congreso.

También ha acordado aconsejar el 
retraimiento á los republicanos unio
nistas y á los socialistas cuando lie 
gue el señor Lerroux, seguir atacan
do la dictadura de éste y restar pú 
blico ó su recibimiento, organizando 
conferencias y veladas.

Mañana se publicará una hoja ha 
blando de las inmoralidades de! le- 
rrouxismo.

Los mineros han declarado que si 
el jefe de los radicales insiste en dar 
en mitin en Gallaría, 1* acusarán 
públicamente.

Como se temen desórdenes, se 
adoptau medidas de previsión.

Madrid 4. —Se ha solucionado la 
huelga que sostenían los obreros de 
la compañía Orconera de Bilbao.

Z A R A G O Z A
M . & mas» vsaSosM  f®£ —

Madrid 4.—Dicen de Zaragoza 
que algunos obreros curtidores han 
reanudado ei trabajo por no estar 
conformes con la huelga.

Fuerzas de seguridad y de la poli
cía protegen las fábricas.

Un obrero ha sido apaleado, dete 
niéndose al agresor.

Una comisión de huelguistas visitó 
después al gobernador civil, quien 
mandó poner en libertad al detenido.

1& © »  & Jlhúaskii<& sB*— N M ® v &
Madrid 4.—-Comunican de Zarago

za que los albañiles huelguistas han 
celebrado una reunión con los patro
nos, no llegando á un acuerdo,

Sigue nevando en varios pueblos 
de la provincia.

A L M E R IA
Egsz&$g$¿a smSgs&srea

Madrid 4.—En Almería se han de 
clarado en huelga algunos mineros.

D IA RIO  DF-ESH MAÑANA

El conflicto no tiene importancia.
L E R ID A

C/£8 eS&é&snásSo
Madrid 4 —En Lérida ha sido de

tenido un sujeto natural de Tarazo- 
na, como presunto autor del desca
rrilamiento del tren correo, intercep' 
tando las agujas. _ ^ , T.

T A R R A G O N A

‘3?®g&2toÍ0SP fif &
Madrid 4.—Dicen de Torto.sk que 

el Observatorio del Ebro ha regis
trado un temblor de tierra violentísi
mo pero lejano.

Si el fenómeno ha ocurrido en un 
país habitado, los efectos habrán si
do terribles.

M U R C IA
£aSh i?2ES© ^a ¡rilé 222.$asf«3

Madrid 4. —Informan de Murcia 
que siguen en huelga los matarifes 
de cerdos.

En vista de haber fracasado en 
sus gestiones para soluciouar el con
flicto, el alcalde ha establecido ta 
blas reguladoras.

Varios huelguistas han sido dete
nidos por ejercer coacciones.

eS® sses
t s r o s p ta lb i i v m s s o a

itaaSS^a:a& edÍi¡a®
Madrid 4.— Comunican de Murcia 

que corren rumores de haber sido 
destituido el alcalde de Villanueva 
del Río Segura. -

Los republicanos están excitadisi- 
mos.

Témese que ocurran desórdenes.
B A D A JO Z

F s r í s i f í s í a  S é to & ir i^ ia S o i
Madrid 4.—Participan de Albur- 

querque que ha sido libertado el re 
dactor de España Nueva Antonio 
Villa, detenido por excitar al pueblo 
á la rebeldía contra el impuesto de 
consumos.

H U E L V A

Madrid 4. — Telegrafían de Iluel- 
va, que han entrado al trabajo Jos 
cargadores del muelle y los de las 
minas de Riotinto, en iguales condi
ciones que antes de plantearse el 
conflicto.

Siguen en huelga los fundidores.

Madrid 4 —Telegrafían de Huelva 
que en ei camino de Zalamea la Real 
á Cabafsas, una pareja de la guardia 
civil encontró una caravana de hom
bres y mujeres, los cuales estaban 
hambrientos y casi helados.

Los individuos de la benemérita 
abrigaron con sus capotes á los infe
lices que más lo necesitaban.

Después, uno de los guardias se 
acercó á un poblado próximo, donde 
adquirió alimentos y abrigos.

Conducidos aquéllos ai poblado, 
fueron instalados en el cuartel de la 
guardia civil.

Poco después de llegar, dio á luz 
una de las desvalidas, siendo asisti
da y socorrida con una suscripción 
que se abrió entre los vecinos del 
poblado.

S E V IL L A
E U  ®É®¡P£P&

Madrid 4,—Informan de Sevilla 
que los dependientes de comercio re
corren las calles obligando á cerrar 
los comercios á las ocho ole la noche.

B m . t & m m a  §  e r ©
B A V IE R A

Madrid 4.~fín Munich se ha abier
to una Exposición artística, en la 
que (igeran notables obras de Goya 
y del Greco.

B E L G IC A
Madrid 4 =*=£n Lieja se ha decla

rado la huelga general de todos los 
oficios.

M o v i x n i & s É $ &  s s í o s s s i s s o
Madrid 4.=Telegrafían de Bruse

las que en el observatorio se regis
tró anoche un movimiento sísmico á 
una distancia de 2 800 kilómetros, y 
al parecer con dirección á la Penín
sula ibérica.

IN G L A T E R R A
A M i m o s a i ®  f e ? s o s a s ® d a - ia
Madrid 4.—Participan de Londres 

que durante el año 1911, Inglaterra 
botará al agua 36 acorazados Dreag- 
monghts.

A L E M A N IA
Tip£igp®ei¿¿si e i& O ír n o s s ^ o S & s t

Madrid 4 —Notician de Berlín que 
en Charlo Cheburgo se instalaron 
unos recien casados.

Por causas que se desconocen, el 
nuevo matrimonio, disputó violenta
mente.

La esposa, después de acalorada 
disputa, ingirió un veneno activí
simo.

Luego confesóselo al esposo, fa- 
lleciepdo en sus brazos.

El marido desolado, arrojóse des
de el balcón á la calle.

F R A N C IA

Madrid 4.—Dicen de París que el 
tribunal de apelación ha confirmado 
la multa de 500 francos impuesta al 
arzobispo de Riems, por su) pastoral 
prohibiendo ciertos libros.
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„  IT A L IA
P ? J’ i m a g r e i i . —M u e i *

*o« y  herÉ tío ¡3
Madrid 4,—Dicen de Florencia que 

en la iglesia escolástica de Burgo 
Unggiano, pueblo cercano á dicha 
capital, venerábase una imagen mi 
lagrosa y al restaurar la iglesia, fué 
trasladada á la parroquia 

Terminada la reparación, los frai
les reclamaron la imagen al párroco.

Este, negóse á devolverla, y en
tonces frailes y campesinos asalta
ron la iglesia parroquial, llevándose 
la imagen.

De la lucha resultaron muertos y 
heridos de ambas partes.

PROSÓSTieOS DEL TIEMPO

Nacimientos, 4.
Salvador.—Defunciones: Fernándo Espi 

nosa Cordovilla y Dolores Pareja Sáez, adul 
tos. Isidro Puertas Puero, párvulo. 

Nacimientos, 1.

Las mesas electorales
jSecciois R elig iosa . industrial de Baezn, con 1.250 pesetas anua

les^ á don Manuel Torres Mora, 
i nombrado oficial interino de la secreta- 

JP-M&laO^? |r ía .d e  dicha escuela de Báejia, don Eusebio
Santos del día 5. — Vigilia de la Epifanía; S Grolsa Carate, con el sueldo de 1.250 pe* 

San Telesforo, papa y mártir; Santa Apoli 1

R e p ro d u c im o s  s e g u id a m e n te  los que  
h a c e  Sfeij >on h a s ta  el d ía  15 del a c tu a l :

El v ie rn es  G, a l  a p a r t a r s e  p o r  el m ar 
B á l t ico  y por el N. de I t a l i a  y el A d r iá 
tico  d e p re s io n e s  de  los d ia s  a n te r io re s ,  
ae p e r t u r b a r á  la s i tu a c ió n  a tm o s fé r ic a  
do la  P e n ín su la ,  p o rq u e  l l e g a r á  á P o r 
tu g a l  u n a  d ep re s ió n  o c e á n ic a ,  q u e  cau  
fiará l lu v ia s  b a s ta n te s  g e n e r a le s  y  al 
g u o a s  Dieves, con v ien tos  del segundo 
al t e r c e r  c u a d ra n te .

C o n t in u a rá  el t e m p o r a l  de  l lu v ia s  y 
n ie v e s  en n u e s t ra e  re g lo n es  el sá b a d o  7, 
p u es  a d e m á s  de la  d e p re s ió n  del O. de 
la  P e n ín su la ,  h a b r á  o t ra s  en el M edite
r r á n e o  y c e n t ro  de  F r a n c ia .

E l  dom ingo  8, a c t u a r á  un c e n t ro  de 
p e r tu tb a c ió n  a tm ó s fé r ic a  en  el M edite
r r á n e o  su p e r io r ,  o tro en  los p a r a j  s de 
B a le a re s  y u n a  n u e v a  d e p re s ió n  oceá  
n ic a  bo i r á  a c e r c a n d o  á P o r tu g a l .  S*- 
r e g í s t r a r á n  l lu v ias  y n ie v e s  en las re 
g iones v e c in a s  a l  M e d i te r rá n e o  y en  las 
del O. de la  P e n ín su la ,  co n  v ien to s  de 
d iv e rso  rum bo .

D el 9 a l  10, q u e d a r á n  en  el M edite 
r r á n e o  s u p e r io r  y  en  T ú n e z  m ín im os 
b a ro m é tr ic o s ,  y o t r a s  d e p re s io n e s  a c 
t u a r á n  en el NO. do 1» P e n ín s u la  y en 
I r l a n d a .  P o r  el i t í i u j )  de estos e le m e n 
tos se p ro d u c i rá n  a g u o a s  l lu v ias  y nie- 
t¡63 en n u e s t r a s  reg iones ,  p a r t i c u l a r 
m e n te  desde  las del NO. y N. h a s ta  las 
c e n t r a le s ,  c o a  v ien to s  de  e n t r e  SO 
y  NO.

El m ié rco les  11 sa a c e r c a r á  á G alic ia  
la  d e p re s ió n  del NO. y  se  p r e s e n ta r á  
o t r a  en  el SO. de P o r tu g a l ,  o cas ionando  
l lu v ia s  b a s ta n te  g e n e ra le s ,  con v ien tos  
del p r im e ro  al  segundo  c u a d r a n t e

E s ta s  d e p re s io n es  p a s a r á n  por el Gen 
t ro  y S. de  la  P e n i n t u ’a el ju e v e s ,  12 y 
p ro d u c i r á n  l lu v ia s  g e n e r a le s  y a lg u n a s  
r , i i.ves, con v ie n to s  del seg u n d o  al te r  
e e r  c u a d r a n te .

S e  m o d if ica rá  la  s i tu a c ió n  el v ie rn e s  
13, p o rq u e  l l e g a r á  á las  i s ’aB b r i tá n i  
c a s  un c e n t ro  b o r ra sco so  q u e  con la 
d e p re s ió n  q u e  h a b r á  en  el N. de  !a Pe 
u ín su la ,  c a u s a r á  l lu v ia s  y a lg u n a s  n ie 
v es  en  n u e s t r a s  reg iones ,  t s p e c i a lm e n  
te ,  d e  las  del NO. y N. h a s ta  las  cen 
t ra je e ,  con v ie n te s  del t e r c e r  cua 
d r a n te .

Ei sá b a d o  14, se  h a l l a r á  en el m a r  d e ' 
N o r te  la  d e p re s ió n  de  las talas b r i t á n i 
c a s  y  la  del N. de  la  P e n ío s u la  h a b rá  
p a sa d o  al M e d i te r rá n e o  s u p e r io r .  8 
r e g i s t r a r á n  l lu v ia s  y n iev es  en  la  mi 
ta d  o r ie n ta l  do la P e n ín su la ,  p r i n c i p a l 
m e n te  en  el NE. con  v ien to s  del c u a i to  
c u a d r a n t e .  D escenso  c o n s id e ra b le  de 
t e m p e r a t u r a .

M e jo ra rá  la  s i tu a c ió n  g e n e r a l  de  lfe 
P e n ín s u la  el dom ingo  15, p u es  sa  a le ja  
r á  p o r  el B Utico la  d e p re s ió n  del ma? 
d e l  N o r te  v s o la m e n te  q u e d a r á n  en  ©i 
M e d i te r rá n e o  m in im os b a to m é r t ic o s ,  
q u e  p ro d u c i r á n  a lg u n a s  l lu v ia s  y nie 
v e s  en las  reg io n es  v e c in a s ,  co n  víen 
io s  da  en tro"  NO. y N E .,  q u e  h a rá n  
b a j a r  m á s  la t e m p e r a t u r a .

P r e n s a p f i o i a J L
©acete

La recibida ayer en Granada no cont^anc-
ninguna disposición que no hayamos pub 
do en nuestro Servicio Telegráfico.

B oletín  OSola1
El de ayer inserta:
Circular del Gobierno civil sobre la tri 

butaciós de consumos.
Otra anunciando la vacante de las plazas 

de Subdelegados de Medicina de Santafé, y 
de veterinaria del distuto de! Campillo.

O.ra de la Administración de Hacienda, 
sobre lo dispuesto por la Dirección general 
de contribuciones, impuestos y rentas,

Anuncio de la Teserería de Hacienda de 
la provincia, haciendo saber que ha sido com 
brado aux liar de la Tesorería con destino á 
Ja zona de íznalloz, don José Sánchez Hi
dalgo.

Edicto del secretario del Ayuntamiento de 
Maracena certificando que lia sido aprobado 
el extracto de los acuerdos adoptados por 
dicha corporación en el tercer ti imestre del 
afio pasado.

Otro del alcalde de Alicún de Ortega so 
bre la subasta del arbitrio de pesas y medí 
das.

Otro del de Pinos Puente, sobre la subasta 
de Jos pastos de uso vecinal de S:crra El 
vira.

Otro del de Granada, anunciando que des 
de el l.° de Enero queda abierto el periodo 
de c «aprobación de los objetos é instrumen' 
tes de pesas v medidas.

Otro del mismo, manifestando que quedan 
expuestas al público las listas de los indivi
duos que componen el Municipio de Gra 
nada.

Otro del de Orgiva haciendo saber que es 
t in  de manifiesto las listas de los con ejales 
y mayores contribuyentes que tienen derecho 
á eligir y ¡>er elegidos compromisarios en las 
elecciones de secadores.

Otro del de Santafé, sobre quintas.
Otro del distrito forestal de Granada, so 

bre la subasta de tres mil quintales métricos 
de espartos.

Anuncio d é la  Universidad de Granada, 
sobre la exposición al público de la lista del 
Censo electoral de senadores.

Edictos judiciales.

REGISTRO CIVIL
E n  los juzgados municipales de esta capi

tal, se han registrado las siguientes insenp 
ciones:

Campillo.—Defunciones; Antonio RuizGó 
anez, párvulo y Ginés Carvajal Ramírez, 
adulto.
, Nacimientos. 1.

Sagrario. — Defunciones; Carmen Cano 
Cruz* Miguel Sánchez Serrano y Ana Fer 
nández FróntaDe,fadultos, Juan de D,os Ra 
-mos, párvulo.

E n  la  ú l t im a  sesión  que  h a  c e le b ra d o  
la j u u ta  m u n ic ip a l  de l Censo e lec to ra l ,  
se  u e o rd a ro n  loa s ig u ien te s  n o m b r a 
m ien tos  de p re s id e n te s  y  su p le n te s  que  
a c t u a r á n  en  la s  e lecc iones  q u e  p u e d a n  
c o n v o c a rse  d u r a n t e  los afios 1911 y 
1912.
P r im e r  d is tr ito  .—S a g ra r io  M agdalena .

1. ft s e c c ió n .— S a g ra r io :  P re s id e n te ,  
don F e r n a n d o  O c e te  G óm ez; su p len te ,  
don Jo a q u ín  G óm ez Ruiz.

2. a s e c c ió n .— Sagrario.:  P re s id e n te ,  
don A ntonio O m e d o  M ario ; su p le n te ,  
don F ra n c is c o  l l e r a s  O r te g a .

3. a s e c c ió n .— S a g ra r io :  P re s id e n te ,  
don A ntonio  M an zan o  J im é n e z ;  su p len  
te, don J u a n  L ó p ez  M. B u e n r ro s t ro .

4 .  a s e c c ió n .—M a g d a le n a : P re s id e n te ,  
don Miguel M art ín  S ev i l la ;  su p len te ,  
don A ntonio L ó p ez  López.

5. a s e c c ió n .—M ag d a len a :  P re s id e n te ,  
den G ria tóbal MartÍQ G alindo; su p len te ,  
don Jo sé  M aría  G o n z á le z  A p a r ic io .

6‘.a secc ión .— M ag d a len a :  P re s id e n te ,  
don V íe to i ia n o  M o n tea leg ro  Roj ; su 
p íe n te ,  don V ic to r io  A n d rés  Ram ee. 
Segundo d is tr ito . -A n g u s tia s -S a n  Ma 

tía s
1. a s e c c ió n .—A n gus tia s :  P re s id e n te ,  

don C a lix to  Moscoso; s u p le n te ,  don R e s 
t i tu lo  A 'oneo H e r re ro s .

2. a s e c c ió n .—A n g u s t ia s :  P re s id e n te ,  
don Jo sé  S o te i ; s u p le n te ,  den  A ntonio 
L u já n  L u jan .

3 . a s e c c ió n .—A ngustias :  P re s id e n te ,  
don Jo sé  M artes  de  l a 'F u e u t? ;  su p le n te ,  
don M anuel  L u q u e  C as ti l la .

4 .  a 83CCÍÓD.--San M atías:  P re s id e n te ,  
don E dm undo  R o d r íg u ez  G onzá lez ;  su 
p íen te ,  don B i lde rn^ ro  L ópez  R obh s.

5. a s e c c ió n .- -S a n  M atías:  P rcs i  len te ,  
don C ésa r  M a r t ín e z  de  C as ti l la ;  s u p le n 
te, don P ab lo  D íaz  J im é n e z .

T ercer  d is tr ito .—S a n  Ildefonso
1. a s - c c ió n .—P re s id e n te ,  don J u a n  

Rovo L ó p ez ;  su p le n te ,  don J u a n  L oren  
zo L ópez.

2. a bpccíó p .— P r e s id e n te ,  don Jo té  
M artín  Castil lo ;  t u p ie n te ,  don  F e rm ín  
G a rr id o  P ¡a z a s

3. a s e c c ió n .—P re s id e n te :  don Is idro  
M achado  S a rá n ;  su p le n te ,  don Jo sé  Ló 
pez  S u á re z .

4 .  a s e c c ió n .—P re s id e n te ,  don Luí* 
M aes tre  Ariós; s u p le n te ,  don Miguel 
J im é n e z  C aro .

C uarto  d is tr i to .—S a n  G il S a n  Pedro
1. a s e c c ió n .—S an  G ¡:: P re s id e n te ,  dor 

A ntonio M éndez  Vellido; s ó p le n te ,  don 
E n r iq u e  L ó p ez  L loa res .

2. a s e c c ió n .—S an  G ! : P re s id e n ta ,  don 
Luis M orales  G a rc ía  H e r r e ro s ;  su p len  
te, don M anuel J im é n e z  M artin .

3. a aecció-".—P re s id e n te ,  don M anue  
R o d r íg u ez  Acosta ;  s u p le n te ,  don Auto 
oio L a r »  y F e r n á n d e z  P iña .

4. a s e c c ió n .—San P ed ro :  P re s id en te ,  
don A gustín  T a p ia  Rodé?; s u p le n te ,  don 
Jo sé  C o rra l  Roble 8.

5. a s e c c ió n .— S an  Podre : P re s id e n te ,  
don E d u a rd o  O r te g a  G a rc ía ;  su p len te ,  
don R a fa e l  G ag o  Pa lom o.

Q uinto d is tr i to .—S a n  José.
1 a secc ió  .—P r e s id e n te ,d o u  Jo sé  Nú- 

ñ e z  A la rcó n ;  su p le n te ,  don M an u e l  Gó 
m e z  Moreno.

2. a secc ión .  —P re s id e n te ,  don Luis 
Madu -ño F e ru á n d e z ja u p ie n tP ,  don Blas 
L u q u e  Muñoz.

3 . a se c c ió n .—P re s id e n te ,  don Juste 
O r t iz  P u ja z ó n ;  s u p le n te ,  don F i a n e l s u  
L ópez T o rre s .

S ex to  d is tr i to .—S a n ta  E scolástica
1 . a s e c c ió n .—P re s id e n te ,  don José 

P a lm a  P a lm » ;  s u p le n te ,  don  M *oue 
J o r d á n  Ib á i lsz .

2. a s e c c ió n .—P res ld ;  n íe ,  don Jua ¡  
B. M a ta  G a r d o ;  s u p le n te ,  don Manuel 
L ópez  L. de G u e v a ra .

3. a s e c c ió n .—P re s id e n te ,  don F r a n  
cisco Mar.tin A d am e;  su p le n te ,  don José 
L ópez G a rc ía .
S ép tim o  d is tr i to . — S a n  Justo  S . A ndrés

1. a secc ión  —P re s id e n te ,  D. Jo sé  Mo 
lina  F e r n á n d e z ;  su p le n te ,  don Jo sé  Lu 
que  E sp a ñ a .

2 . a s e c c ió n .—S a n  J u s t e  p re s id en te ,  
don Luía M onte&legre; su p le n te ,  don 
J u a n  F e r n á n d e z  López.

3 a s co lón .—San  Ju s to :  p re s id en te ,  
don F ra n c is c o  R o m e ra  Eeij •; su p len te ,  
don M arino Ig le s ia s  G a rc ía .

4 11 s e c c ió n .—San Andró.-: p res id en te ,  
don  Jo sé  P u c h e  F e r r c r  M art ín ez ;  su 
p íen te ,  don Jo sé  G a r d a  Senesén .

5 “ aeccióo. — S(¿n A n d r é s  P r e s id e n ! -, 
don E d u a rd o  M uñoz Bueso; su p len te ,  
doD E n r iq u e  L ópez  Volasco.
Octavo d is tr ito .—S a lva d o r , Sacro  M on

te y  P urgue
1. a *9cc ió o .—S a lv a d o  : P re s id e n te  don 

Jo sé  M arzo C ae t-c ;  su p le n te ,  don Auto 
nio L u q u e  Regel.

2. uaecc ió n .—S a lv a d o r : P re s id e n  te  don 
F é l ix  P a sc u a l  H e r r e r a ;  su p le n te ,  don 
A ntonio G Rán  M oreno,

3. a aecc ió o .—S a c ro  Mónte: P re s id e n 
te, R am óu M arti  C a ñ a v e r a l ;  su p len te ,  
don Miguel L ó p ez  Melero.

4. a secc ió n .—F a r g u  : P re s íd a n te ,  don 
A ntonio M aldooado  M art in ;  suplente*, 
don F ra n c is c o  C a b a l le ro  G a rc ía .

Noveno d is tr i to .—S a n  Cecilio
1. a a e c c ló a .—P re s id e n te ,  den  Manuel 

M aría  M a l io n a d o  y Esco lado ;  su p len te ,  
don A ntonio F e r r e r  Quilos.

2. a s e c c ió n .—P re s id e n te ,  don Jo sé  To 
v a r  F ú o e 2; su p len te ,  don Jo sé  López 
J im é n e z .

3. a s e c c ió n .—Presidente-, c?ou T im o 
teo R o d r íg u ez  G a rc í* ;  sup len te ,’ don 
S a lv a d o r  L u q u e  V idal.

naría, virgen y Santa Emiliana, virgen y 
mártir.

L iturgia .--La Misa y oficio divino son de 
la Vigilia de la Epifanía, con rito semidoble 
y color blanco. Prefacio de Natividad. Con
memoración de San Telesforo, papa y már 
tic. 3 a oración en la Misa “Deua qui salutis11 
Las vísperas son del siguiente (* La Epifanía 
de Nuestro Señor Jesucristo). Desde las vis* 
peras de este día hasta las del día de msfiana 
ó segundas vísperas, tan solo se permite el 
oficio de sepultura sin canto y sin tañido de 
campanas.

Jubileo perpetuo. — En la Capilla de los 
Reyes Católicos y Ntra. Sra. de las An 
gustias.

Jubileo de las 40 Horas.—En la iglesia del 
Monasterio de Santa Paula. En sufragio de 
las religiosas difuntas á devoción de la Co 
munidad.

Se manifiesta á las ocho de la mañana y se 
oculta á las cinco de la tarde.

Rosarlo.—E u ia Catedral. Sao Andró, 
óan Ildefonso, San José y San Matías, á 
tas odio y media -de !ñ mañana. -  En roda: 
las demás iglesias da costumbre, al toqne 
de oraciones.

Misas cantadas. —En la Catedral y Capilla 
Real á las nueve y media de la mañana la 
Conventual y de Renovación de las Sagra 
das Formas.--En Santa Paula á las diez.
En las Capuchinas á las diez.

Misas rezadas de punto. - íín 1» Ca «vi-»: 
á las ocho y media y á las nueve de la maña 
na.—En la Capilla Real á las ocho y media 
—En San José, San Andrés, San lldefonsc 
y San Matías, á las ocho y media. — En la- 
Capuchinas, Ídospií&iicoa, Sagrado Córasó 
’e Jesús y San Juan di Dio-, hay Misa d 
•media en media hora, desde i-s  se s y me 
dia hasta H* once de la mañana.. —En S?.nr? 
VUría Magdalena desde 1a& siete á tas díe?,

Hay Misa á las doce, ca Nuestra 
de las Angustias, San Jnst.>, Sant* 
Magdalena, San luán de Dios y en 
Paula.

Vísperas solemnes.—En la Santa Iglesia 
Catedral, á ¡as tres de la tarde, se cantan 
Vísperas á grande orquesta con acompaña 
mieato de órgano

Maitines sjlemnes —En Ja Santa Iglesia 
Catedral, á las cuatro de la tarde, cantándo
se en cada nocturno los Responsarios del 
maestro Spagnoletto.

Novena al D.vino Niño de Jesús.—E i  las 
Capuchiaas á las cuatro de la tarde. —En 
Santa Catalina de Sena á las cinco.—E q el 
Sagrado Corazón á las seis.

Novena en honor de Ntra. Sra. de Beles, 
en la iglesia del Monasterio de Santa Paula 
á las siete de la noche.

Visita de la Corte de María.—Ntra. Se 
ñora de Gracia en su iglesia (Seminaria)

Adoración Nocturna.~Turno l.° Sagrado 
Corazón de Jesús. —Sufragio reglamentario 
oor doña Antonia Luque (q. e. p. d . ) -L n  
Reserva y Misa á las cinco de la mañana.

setas.
Son nombrados ordenanzas de la misma 

escuela, coa 750 pesetas, José Marios Gairi 
do y Andrés Montiel Acero.

— Por el rector de esta Universidad se ha 
expedido él título de Bachiller á don Juan 
Palomeque Ramírez, don Eduardo José Pa 
dial Romero y don Antonio Rosales Sola.

—Por gestiones del diputado á Coi tes y 
jefe de los liberales señor La Chica, ha sido 
elevada á graduada la escuela de niñas de 
esta capital á  cargo de doña Angustias Fuen- 
salida.

—Ha sido nombrado profesor de una de las 
escuelas de Guadix, don Blas Barrera Ro- 

uez.

Santa
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GRANADA
Precios por quintales métricos 

Trigos en la Albóndiga. . . 27‘84 á 28 97
Cebada.......................... 22 72 á 24‘24
H a b a s ............................... . . 21 69 á 22 64
Maiz..............................................  20*00 á 20'21
Yeros .......................... ....  . 00*00 á 00*00

Los 44 kilos de trigo se han vendido al p re
cio de 12*25 á 12*75 pesetas.

A l k é a d t e a  d'.u j p m © «
T kiso .

Existencias del día anterior. 276 quíntales. 
Entrada de h o y ..................... 258 „

Vendido.
Total. 481

72

NOTAS MILITARES

La V. O T. de San Francisco, establecida 
canónicamente en Ja iglesia de PP C*pu 
ch nos de esta ciudad, celebrará el 6 de E ’.e 
ro la consagración del Sagrado Ccrazóa de 
le.úi.

A las ocho y media, misa de comunió i ge 
neral.

A las cuatro de la tarde Exposición del 
Santísimo, rosario y sermón que predicará 
el R. P. Guardián,

Al terminar habrá ádoracióó/dél Niño.

Servicio de plaza para hoy:
Parada, Córdoba.—Jefe de día, don Juan 

Carrasco Martínez, comandante de Vitoria. 
- Im ag inaria ,  don Juan Ramírez Cassinello, 
comandante de Artillería —Hospital y provi
siones, don Domingo Herrera  tercer capitán 
de Córdoba. —De orden de Su Excelencia el 
sargento mayor de plaza, José Fernádez.

C lasificaciones
Í I aa sido declarados aptos para el ascenso 

14 veterinarios segundos.
P a rec im ien to s

Han fallecido: el capitán de in f rn le t í ' ,  con 
destino en el reginreuto de Tctuán, don 
Diego Holguín, y el oficial primero de admi 
nistración militar don Julio Z a c ó o .

V acaciones
Se han prorrogado las vacaciones de los 

alumnos de las academias militares, hasta el 
día 8 por la noche.

R ecom pensa
Como me j >ra de recompensa, se le ha con

cedido e) empleo de segundo t.'niente de in 
fantería (E. R ), al sargento del regimieato 
■de Melilla núm. 59, D Julio Barbosa, en vez 
de la cruz de plata de! mérito nvlitar con dis
tintivo rojo, pensionada con 25 pesetas men 
suales, que se le corcedió per los méritos 
contraíaos en el combate y toma del Gurugú 
el 29 do Septiembre de 1959.

E l reg im iento  de V itoria
Hoy, á la una de la tarde, saldrá el regi

miento con dirección al pueblo de Gabia 
Grande, para efectuar la resolución del tema 
con cuadres sobre el terreno referente á la 
dirección de los fuegos, que á continuación 
se exp'esa.

Un destacamento, al mando del primer te- 
nimio don Rafael Local y compuesto de dos 
secciones do á cuatro e.'cuadras cada una 
maridadas respectivamente por los primeros 
tenieutes don José Navarro y don Mariano 
Ruiz, es enviado como apoyo de un reconocí 
mier.to de oficial lanzado por una unidad de 
caballei ía en servicio de exp’ornción, á reco 
nocer el sector comprendido entre esta po 
blacón v los pueblos de A*milla, Churriana, 
Gabia Grande y Gabia Chica, y tra tar de 
ganar el puente que rx  ste á la entrada del 
pueblo do Gabia Granee, para servir de re 
pliegue al reconocimiento, facilitar la trans
misión de noticias, y en últiim término, ase 
ganar el tránsito de la unidad por dicho

La Hermandad de la Purísima Concepción 
de Sania Ana celebra e! día 5 de Enero, á 
las once de la mañana, la solemne función 
que anualmente dedican á su ofttroua, siendo 
orador sagrado don Enrique Birmejo.

Asistirá !a capilla de mús ca que dirige 
•don F ranc  seo Ksmírez.

S E C C IO N  J U D IC IA L
Señala mió ato  s para lioy

Sala ce lo civil.—Juzgado de Ronda: doña 
Manuela Peralta J-ménez, con don José 
Ruiz Pérez, sobre apelación de auto. Aboga 
dos, seño: es Sánchez Reina y Vida; procu a 
de es, señores Sedeño y Pérez Bellido.; secre
tario, señor Serra.

Sala de lo criminal.—Sección primera.— 
juzgado de Biza: clon Gaspar Cuevas Her 
náodez y otro, per dispar®. Abogados, señP 
res Cánovas y Ortega; procurador, señor Gó 
m sz Pérez; secretario, señor Ortega.

Jazgado de Santafé: B'ás Prados Roldan y  
...tro», por hurto. Abogado, señor A onsb; 
procurador, s; ñor Aodrade; secretario, se
ñor Ó.tega.

Juzgado de Santafé: Antonio Leiva Corral, 
por disparo. Abogado, señor Millán; procu
rador, señor Córnea; secretario, señor Orto 
ga.

• -o •

Instrucción Pública,

P U B L IC A C IO N E S
La revista de labores La Giralda, que se 

publica en Sevilla, y de la que son corres 
P.onsales en Graciada los señores Calonge 
fjermanos, contiene en su último número el 
sigi^ienfe spmario:

) J EoLc.e para colcha.—psauina de ricaeüen 
• jy  esquina de encáje ingféa' -rPr^ciosos bor
d a d o s  v en el centró un hermoso dibujo con 
un precioso cromo de mujer.

Por virtud de la nueva ley de presupues 
tes, se han hecho los nombramientos siguien 
tes:

Se konfi m i en el cargo de secretario ge 
neral de esta Universidad á dou Juan José 
Gallego Ruiz, con el sueldo anual de 5.000 
pesetas.

Se ase ende á cficial de 3 a clase á don 
don Francisco Peña Sánchez, con 1.250 pe 
s tas.

Se ha nctribrado escribiente interino de la 
expresada secretaría á dou Ri Hel Castillo 
Valdivia, con el sueldo anual de 1.000 pese
tfS.

Se nombra mozo interino de la Universi
dad á Angel Cálvente Megías, con 1.003 pe- 
elas.
Se nombra bídel de la escuela I■•.dusírisl 

de Linares, con carácter interino á Fvan 
cisco Corral Aragón, con e! tueldo de 1.Q00 
pesetas; mozos de la misma escuela, á Anto 
nio Rosa Guijarro y Angel Martínez,, con 
750 pesetas de haber.

Se nombra escribiente y conservador del 
material de la misma escuela, con 1 250 pe 
setas de sueldo, á don Fernando Arboleda.

Igualmente se nembra ififial interino de 
la secretaría de la misma, con 125') pesetas 
anuales, á don Carlos Bautista.

Se nomb z para igual cargo con destiro á 
la secretaría de la escuela de Jaén, á do i 
Angel Mol na Muñoz, con I 590 pesetas de 
sueldo

También se nomb.a bedel de la misma es 
cuela, con carácter de interino, á Eduardo 
Escalona, con el sueldo de 1 000 pesetas.

Ha sido nombrado conserje portero de la 
misma escuela, Manuel J td a r  Martíoez, con 
el sueldo de 1250 pesetas.

Se nembrá' esc r ib ió te  conservador del 
material de dicha escuela á'dón Manuel Al
varado B)rjas, con el sueldo de 1.250 pese
tas

Son nombrados ordenanzas de la misma, 
con el sueldo de 750 pesetas, Enrique Merino 
y José Bernal.

Se nombra escribiente interino de la es 
cuela industrial de Almería, con 1 250 pese 
tas. á don Francisco Cañas.

S_e confirma en el cargo que desempeña al 
oficial de secretaría de la mkm.a escuela don 

Réres, pon 1 59Q pe§eta$.
Se nombra eonsérje interiuo de la Escuela

puente. En las prox'midades del pueblo d(
Gabin Grande, adquiere noticias por sus 
ra tru Ja s  avanzadas que ¡a descubierta de la 
caballe-ía enemiga se le ha anticipado eu el 
puente del referido pueblo y lo defiende pié 
á tierra. El destacamento se prepondrá apo 
derarse del puente á toda costa, contando con 
que ha de llevar dos caballos de mano que le 
transportarán nn total de cuatro cajas re*;la- 
meatarias de cartuchos, además de la dota 
ción completa individual.

La dirección ce este tema correrá á cargo 
del capitán don Julio Gutiérrez de ls Vega, 
aux liado de' primer teniente D. Luis Valero 
y la descubierta de la supuesta caballería 
enemiga que estará mandada por el primer 
teniente don Fernando Eorilo García, se 
compondrá tamfcfén de dos secciones de á 
caatro escuadras rnaucUdas respectivamente 
por 'os primeros tenientes D. Manuel Rubio 
y don Lu s Rubio Méndez.

——,  —— ——— •

Q u e d a n .................................... 411
Matad©»?© p á M io ©

Carnización y prec’os del din de ayer:
8 reses mayores, con peso de 1358 kilos, de 

1*70 á 2 00.
49 borregos con oeso de 311 kilos, a 175 
36 cabras, con peso le 369 kilos. 1*42 á 1*55.

Aceites
En Granada se cotizaron ayer:
En puertas: el nuevo, á 51 reales, y el vie 

jo, á 56 los 11 5 k los.
E i  la capital se cotizó c-1 nuevo á 69 reales 

y el viejo á 70 los 11*50 k los.

E S P E C T A C U L O S
£>ux E d én

Funciones para ho>:
A las ocho, la zarzuela. Tío yo no he sido. 
A las nueve y cuarto, Azucena 
A las diez y media. Levantar muertes.
En todas las secciones nuevas y variadas 

películas
Preferencia 5b céntimo*; entrada general 

2i) ídí m

f - r ' ktt*»’ ;.t

r ' ■/ .

í  m
l.tí í-

ESTAFETA I I  I I  PROIUSIA
Se encueatran vacantes Iss cargos de sub 

d-elegados de medicina y veterinaria de los 
distritos de Santafé y del Campillo, de esta 
capital, respectivamente.

—Se ha constituido el nuevo Ayuntamien
to de Hué«eja, habiendo s do elegido alcalde 
don Andrés Morales Rodríguez.

— Ha sido sutoriz.ada el presupuesto ordi
nario para 1911, formado por el Ayuntamien
to de Campotéjar.

— La guardia civil de Gabia Grande ha 
ocupado escopetas á Antonio Ortiz Martín y 
Manuel Pérez González.

— La de Graena ha recogido u a escopeta 
á julio Vilchez, por carecer de licencia.

— La de l lora ha detenido á Andrés Cas
tillo, auter dc-1 hurto de dos fanegas do scei- 
tuna propiedad de don Eduardo Pugnsire.

- E n  los días 6, 7 y U de Febrero, se cele
brará ai.te las aJcsldías de Santafé, Cúllar 
Baza. Benatnaurc-Jl, Zújar, Padul y Pedro 
Martínez, Ja subasta para adjudicar los 
aprovechamientos de esparto de sus mentes 
públicos.

— E > el pueblo de B -garre anejo de Piñar, 
se verificó el día 1 del corriente una manifes 
tación de protesta contra el iiyjpuesto de 
consumos.

La guardia civil del puesto de Moreda, 
disolvió á los manifestantes.

'H IJO  ALFREDO
nació muy delicado y  hasta los 
14 meses, su estómago apenas 
pedía soportar nada, nisiquiera 
la leche materna. Después de 
probar diferentes alimentos, nos 
persuadieron á que le diésemos 
la Emulsión Scott, la cual le sentó 
tan bien, que en pocas semanas 
experimentó un cambio notable y 
hoy dia está tan sano como 
podía desearse.
Testimonio de D. Guillerm o  FERNANDEZ, Villa- 
m arín de Malicia (Oviedo), 6 Febrero 1909.

O E B  J L 'O  A .
En Valladolid se pretende á 23 reales fa 

«egn, v no ‘-ay compradores.
Lía Bircelona se ha cotizado; cebad- áei 

puis á 20; Rusia á 18*50. T='do por pesetas 
los ICO kilos. H an llegado del paisb vagones.

En Madrid se- ha cotizado la cebad i prime
ra exJra á 18 pesetas los 100 kilos, sin saco 

En Santander no se registra alteración de 
de precios.
. En Sevilla se ha cotizado con más baja, 

cambiando ahora de manos de 17 3 d  á 18 
3.3 pesetas los 1"0 le los, sin saco.

En 'Já n g e r  las en tradas han sido muy po 
cas. habiéndose vendido á 16 75 pesetas F* 
ICO ledos en alm acén. Tampoco ha habido 
exportaciones por Jo bajo de los precios ex 
tranjeros.

Para el día de losHeyes >
Antes de comprar juguetes y caprichos par» 
esta festividad, visitad el establecimiento

I m e M s í s s
ó ver el escaparate, que encontrareis infifi, 
dad de objetos bonitos y baratísimos

Desde 5 céntimos en adelanta
Gran variedad en caramelos y bombones 

Arco de las Cucharas, n.° 5 
Frente al Almacén de Hierro do los señores 

Oliveras.

AVISO A LAS FAMILIAS
Los mejores Cobertores de lana y todos I03 

géneros de abrigo para ropa intedor se ven 
den en los A LM A C E N E S SAN JOSE.

Gran surtido en Mantelería, Toallas, Ser
villetas y género negro para Señora.

Miraguano para Colchones y Edredones i  
4’5r) el kilo.

E L  REIN TEG R O  DE L A S  COMPRAS. 
Todos los compradores de esta casa que la 
suerte determina se REIN TEG RA N  del 
importe total de sus compras en los casos 
convenidos.

SAN JOSÉ. Reyes Católicos, 25

Mal de este siÉlo
Vivimos en plena fi bre de negocios; el 

l e ma d j l  s tiempos modernos es vivir usa 
f-uper actividad mposib e que desgasta el or
ganismo, eogeodra la dc-b lid. d oe todas las 
func'ones; 1 desgaste del sistema nervioso 
produce el desequi itro de los nervio» que 
ocasiona la pérdida doJ suc ño, dolor de cabe
za al menor trr baj 1 del - er bro, temblor de 
las manes, debilidad en los pie3, ensueños, 
pe ad-llas, con pérdida dc-1 apetito y de la 
alegría, que conduce fatalmente a apoca- 
míe- to tno.al le hipocondría y la tristeza.

I as m.uas digest or e» y la debilidad ner
viosa cada día en atim nio por la alta eser- 
vac ón que hemos proui.jad«>; e ’ SURMKNA- 

E es ha -i' nducido á 1-t NEURASTENIA, 
e l. rmt d d que h .ce  estragos en este siglo.

Unos frascos de j u  abe HIPOFOSFITOS 
SA L U D  vigorizan el sistema nerv.oso y or
denan el drsotden de lou ñerv os, causa efec
tiva déla N E U R A S T E N IA  adqu.iida eoles 
hechas por la existencia ¿el presente siglo.

Pídase en las buenas farmacias y drogue
rías H IPO FO SFITO S S A L U D  de CUment 
y C a, úoico aprobado por 1* Real Academia 
de Me dicina.

P A R A L A S C A N A S
Ult ma perfección A ceite  V e g e ta l  M ex i

cano  Premiado con gran prix, cruces, y me
dallas de oro Unica tintura en el mundo oye 
s? u¡a con las mismas manos como cualquier 
“Aceite de tocador*.

Con su uso, los cabellos adquieren el color 
natural de la juvt n ‘.ui, hayan sido rubios, 
castaños ó negros con tal naturalidad, qi e  
nadie pedrá conocer que estén teñidos.

Depósito para su venta en Grarada: Doña 
J  seía C Castro. Zacatíu, 32 y Reyes Cató
licos, 43

Hay que aprovecharse pues de la experiencia 
del Sr. Fernandez y dar de una vez á los hijos 
la Emulsión Scott. Se evita el peligro de la 
demora (sin hablar del gasto inútil) causada 
por el uso de preparados ineficaces. La Emul
sión Scott, ha curado á miles, de lo cual dan 
testimonio ias cartas que se reciben de los 
Bros, médicos, de los pacientes ó de sus padres.

I n a i s i á i  S c o t t
El que pida Emulsión Scott, vaya con cuidado 
y no acepte una emulsión que no sea lu de Scott. 
Ninguna otra emulsión, dá los resultados que 
ha dado la de ScoU, pues ninguna de ellas 
contiene los ingredientes activos y puros, que 
son ios únicos que pueden curar. La de Scott, 
si que tos contiene y de ahí que cura siempre.

Una m uestra tiralls Je será enviada por D. Carlos Mares, 
Calle do Valencia 333, Barcelona á  cambio de 75 cts. en 
sellos para el franqueo,

»COOOSOCOOOCGBOOOaQOOOCOOOG(

CONSULTA MÉDICA
(E nferm sdades Internas

O del Dr. Velázquez de Castro, Salvac 
□ catedrático deTerapéutica por oposií 
k  en la Facultad cíe Medicina.
O  D E  D O CE Á DOS

LOS AR&NDAS, 5
o o o o o s o o o o o s e c í o o G O o c í c o o e o c i

ELEGIO - ¡PlíjHl PHPELEBB
Sociedad A nón im a

Desde el jueves día l.° de Diciembre queda 
abierta suscripción pública en las oficinas de 
don Francisco del Saz Ab.aijón, Paseo de la 
Bamba. Hotel número 1, para constituir una 
sociedad anónima, cuyo objíto rerá la cons
trucción y explotación de una fábrica de pa
pel, según se determina en la memoria que 
se titula “Estudio sobre la Ubricac'óa de 
papel de bagazo y esparto" publicada eu el 
pasado mes por Ja comisión gestora iniciado
ra del asunto de referencia.

El cap-tal social será de Pesetas 3.000.000, 
representado per 6 009 acciones al portador 
de 5J0 pesetas una, y pesetas 1.500.fiOG en 
3 000 obligaciones c!e pesetas 5?0 cada una al 
cambio de 97 por 100 y con ei interés anual 
del 5 por 100 fijo para las obligaciones.

No habrá prorrateo por cerrarse la sujcrrp- 
c ón en el momento d: ser cubierto el capital 
social,

Las horas hábiles para la suscripción du- 
-ante los días laborables, desde las diez & 
doce dz la mañana y por la tarde, de tre r j i  
cinco.

Granada á 29 de Noviembre de 1910 —Por 
la Omisión gestora F, del Saz Abaijóa.

N O T A .- E n  las oficinas indicadas arriba, 
Paseo de la Bomba, H tel número 1, y en las 
de los señoies corredores de comcncio cole
giados de esta plaza, se admiten suscripcio
nes v se facilitan impresos para la misma; y 
en Motril caso de los Señores Viuda é hijos 
de Emilio Moré, Banqueros.

SEGURO DE QUINTAS

B anco Aragoné
Sección de Seguros Oumici io social: Z aragoza

-............." -*—■——iM» <* ---- -------
E5<actétj Metéorolólíca

de la
U N i V E R S U M P  n H G E A Ñ M D *

Día 4 ;>e  Enero df. 1911

Horas

A las 8 
A las 16

Termó- Baró- Viento Estado
metro metro del cielo

39 698 26 Este Casi cubt.
5'9 699.82 Norte Nuboso

A las 24 horas 
Temperatura máxima al sol, 12 3 - Idem  

máxima á la sombra. 6 2 — Idem rnfnima cp 
alerto 2 C0 bajo egro.—Idem mínima descu 
uierto, 6* ó tajo cero.—Evaporación, 1*41.

Inscrita en el Registro Qfifial del Ministerio de Fomento; autorizada por Real ordeAt de 
8 de Julio de 19.9. y con depóiito co istituído de P e só la s  2 0 0 .0 0 0 ,  máximo exigido poil'la 
vigente Ley de Segures.

La MAS A N TIG U A  de las SOCIEDADES ANONIMAS que han implantado el

© e g r u . x ’ o  c i é  Q ’u . i n t a . s

S o r t e o  d o  1 9 1 1  En condiciones ventajosas para los asegurado;

Detalles al Representante D JO SE QUINTANA B AR R AGAN,  Campillo 38- , I a0 
Granada, ó al Delegado en Córdoba, D ANTONIO CONROTTE, Aliaros, 28 y 30. !

Autorizada la publicación de este anuncio por la Comisaría Geueral de Seguros, caW 
f i c h a ‘-0 de Diciembre de 1910. TO.i'J

ALMACENES DE TEJIDOS Y NOVEDADES j

F r a n c i s c o  H i n o j o s a /
ACERA DE DARRO, 64

En estos Almacenes acaban de recibirse grandes remesas de géneros de las últhitóí 
novedades, en trajes y gabanes para caballero, como para vestidos y  abrigos de señora, 
habiéndose recibido lodrs los colores en terciopelos para vertidos, adornos y abrigos.

M agníficas  co lecc iones  en p ie les  á p rec io s  de  f á b r ic a  
A n tes  do h a c e r  c o m p r a s  v is í ten se  ta n  c o n v e n ie n te s  A im acen p s

Rfl la  ú o ic a  c a s a  q u e  p u e d e  h e n d e r  b a ra to  
A CERA D E D ARRO 64. donde we l iq u id a ro n  los g é n e ro s  d e  L A  N U E V A  VILLA-

57B53B5BFÍSBÍSW
Tipografía Ní,TJLJ,KjLp .0«an áuxn l

Wai'iiftl Paao. í*. Ctranadft



ASMÁTICOS-TUBERCULOSOS
— Depositario en Granada y su provincia, D. MATIAS SUEiRO, Oran Vía do Colón, núm. 13, Farmacia

GOTAS HELENIANASlos que sufrís BRONQUITIS 
CRONICAS vuestra salvación

(Aprobadas y recomendadas por los Dispensarios Antituberculosos de Cataluña.)

2 ptas. 
frasco.

enfermedades de la boca

p a s t il l a s  n ie l k
de clorato de potasa comprimido.—Se vende en todas las farmacias

Eficaces contra las Anginas, Crup, Bonguera, Fetidez del aliento é Inflamaciones do la garganta. Las P a s 
tillas NIELK calman la irritación producida por el exeesivo uso del-tabaco, y son indispensables á las personas que 
hacen sufrir á su garganta un trabajo fatigoso, especialmente los oradores y cantantes.—Para evitar imitaciones y 
falsificaciones y como á garantía de legitimidad, exíjase en cada caja el sello (impreso con tinta roja) de los deposi
tarios J. Uriach y C.a, calle de Moneada, núm. 20, BARCELONA.

w

Lean vds eso atentamente

L as T u rb acion es  
de la  C irculación

ES Artritism o
Sería un error muy grave creer que hubiera de emplear el 

DEPURATIVO RIGHELET, cuando aparecen las manifestaciones 
externas (enfermedad de la piel) debidas a una invasión de humores 
en la sangre.

El DEPURATIVO RICHERET posee una acción mucho más 
extendida. En efecto, da maravillosos resultados en todas las afec
ciones del aparato circulatorio, que sean esas afecciones debidas á las 
arterias que están menos flexibles ó á la sangre que se halla ya enfer
ma. Su acción se hace sentir, particularmente en las personas que 
que tienen más de 45 á 5o años, cuando el corazón se hace menos 
vigoroso, las arterias menos elásticas produciendo en este momento 
perturbaciones de la circulación, congestiones, entorpecimientos, 
comezones, sofocaciones, hinchazón de Ies miembros, vér
tigos y  sincopes, pesades de cabeza, reumatismos, dolores 
de las articulaciones, jaquecas persistentes, gota, etc.) En 
una palabra, todas las manifestaciones de origen artrítico.

En lo que toca á las mujeres llegadas á la edad crítica, suprime 
las turbaciones muchas veces gravísimas de este período difícil.

No sabríamos recomendar demasiado á todas las personas que 
han padecido ya perturbaciones de la circulación, el uso casi cons
tante del DEPURATIVO RICFfELET.

Un folleto, en lengua española, tratando de las enfermedades de 
la piel, ha de ser remitido gratuitamente, por los depositarios, á todas 
las personas que lo piden.

Para obtener también gratuitamente eie folleto, basta dirigirse al señor
L . R IG H E L E T , 13, rué fiambeiía, en Sedan (Francia)

AGENCIA CAREARA.—Gibraltar
P A R A  S A N T O S  Y  B U E N O S  A IR E S

El paquete extraordinario, crucero auxiliar de 
la Malina de Guerra Italiana,

A N C O  3 N T A .
saldrá de este puerto de Gibraltar el día 11 del , 
actual mes de Enero.

TRAVESÍA EN 13 DÍAS
Buque nuevo, doble hélice, ventilación eléctrica, alumbrado eléctrico, salones 

comedores. Largo del buque, 143 metros; 14000 toneladas de desplazamiento y 
7500 caballos de fuerza. Telégrafo Marconi, permitiéndole comunicar con la 
tierra y otros vapores en alta mar.

Precio del Pasaje: el corriente, 175 pesetas
Trato inmejorable, comida abundantísima, vino, médico, medicinas y enfer

mería gratis. Primera clase, á precios equitativos. Este vapor no toca en 
ningún puerto español. Deben venir provistos de la cédula personal para el 
desembarqué en Buenos Aires

Para  pasaje y más infoimes, acúdase á
JUAN CARRARA E HIJOS, Calle Real.- G i b r a l t a r

A esta salida le seguirá el vapor “MINAS11 el día 14 para Santos y Buenos 
Aires y el “RAVKNNA"  el 17 con iguales destinos.

Depósito general v venta: Droguería de Don Francisco Lo
SAN S E B A S T fA N Ifi:naCÍ0 dC Loyola’ 9 (frente al Mefcado) -

Depositarios en G RA N A D A : Isaac Santaelía, calle de San 
Jerónimo. 10.— Doroteo Gonzalo, calle de Salamanca, 12 Farma- 

£ r^ Uerí^ _ o?r0gTUerJ an eo Almería: Eugenio de Bustos, calle de Granada, 25. Jose lo ro  García, calle de Santo Cristo.

L

re lia  SoolBflaá I n í n i K - ü i  Soguroo
domicilio social, M a d rid / T e tu á n , 17 y  19 y  P reciados, 3  =  — =

=  = = = =  =  r= CAPITAL desembolsado, 5.000.000 de Peseta»
Seguros de Incendios—Seguros sobre la  Vida—Seguros marítimos

Seguros de paquetes por ferrocaril
BANQUEROS: Banco de Gíjón.—Banco cíe Oviedo.—Banco Hispano Ame

ricano.— Bsr.cc Español del Río de la Plata.
LA E  T R E L L A  tiene hecho el depósito que previene la Ley.

Subdirector en las provincias de Córdoba, Granada y Jaén: Don Antonio 
Conrotre Oficinas, Altaros, 28 y 30. Córdoba.

RAFAELA MORENO P ro feso ra  eq partos
v i  t r o .« ni* xx*  * £$  ̂
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LA PREVISIÓN ANDALUZA
(SECCION COMERCIAL)

SOGiBdgd Alónima de Crédito Hipotecario Agrícola y ¡lo Construcciones
Domicilio  siooi&I, A Iba re da, 19 — S E V IL L A

(Edificio de su propiedad)
CAJA PO P U L A R  DE AHORROS 

Imposiciones extraordinarias Intereses que se abonan
Reintegro & un año ................................................6 por 100 anual

n á dos ............................................................ 6 y 1[2 por 100 anual
» á tre s  .. ..........................................................7 por 100 anual
n á cuatro ........................................................... 7 y 1[2 por 100 anual
« á cinco ........................................................... 8 por 100 anual

Las imposiciones se admiten de cualquier población y los intereses se 
abonan en el mismo pueblo que resida el imponente.

PRIiá EXCEPCIONAL
A N U E S T R O S  S U S C R IP T O R E S

Mediante contrato que, haciendo un sacrificio en obsequio á nuestros s u s c r ip to s ,  
tenemos hecho con la Soole dad G eneral de P ublicaciones de Barcelona, los actuales 
suscriptores del Noticiero Granadino y los que á  él se suscriban, podrán, mediante las 
condiciones que al pie se expresan, recibir á domicilio los días 7, 15. 23 y último de cada 
mes, ó sea cuatro yecos a l m es, un reparto de la Colección Popular Ilustrada, com 
puesto cada uno de las ouatro publicaciones sigu ientes:

Diccionario Enciclopédico ilustrado
Conteniendo todas las voces que comprende 

la última edición del de la Academia Espa
ñola y 2.000 voces más. pertenecientes á A r 
tes, Oficios, Ciencias, Iodustrias, America
nismos, etc. Obra profusamente ilustrada con 
grabados en negro y láminas en colores.
1 cuaderno de 16 páginas cada 8 días.

Su precio, 1 real
Historia Genaral de España

y de la América Española
Obra escrita á conciencia y adquirida, ya 

terminada, para esta colección; hecha con 
escrupulosa honradez, previo reposado exa
men de insospechables fuentes, en la que se 
depura la verdad histórica, prescindiendo de 
cuanto no sea espejo fiel de la realidad, ci- 
ñéndose al estudio de las épocas y de sus 
hombres, sin prejuicios de doctrinas filosó 
ficas, literarias, políticas, ni religiosas, es
crita teniendo á la vista las de Lafuente,
Roney, Ghebhart, etc. Ilustrada en negro y 
con láminas en colores.
1 cuaderno de 16 páginas cada 8 días.

Su precio, 1 real

Los imponentes de la Caja Popular de Ahorros, tienen derecho á solici
tar de la Compañía:

Construcción de fincas, aunque sea en su misma residencia.
Préstamos hipotecarios.
Préstamos á los labradores con garantía de sus cosechas ó ganados. 
Maquinarias agrícolas á plazos.
Abonos minerales.

Sucursal en Granada: m ira so l, 28  (antes Toril)

■ l i í ¡
r.QMP/Vm- m  SEGUROS REUNIDOS 

CAPITAL SOCIAL: 12,000.000 d© pesetas efectivas
completamente desembolsado

Vr«<*caú en todas las prov ¡ A  4e gitpafi*, Francia y  Portugal
4 5  0  «s i m t

JK->X>ROS SOBRJf LA  VKA. - • S K f / »  C í í p T R á  INCENDIOS

SUBDIRECTORES EN GRANADA:. S3>. X.nU Moral®», 
plaza del Carmen, n.® 15, entresuelo, y Di Manuel Quintana,
calle de San Antón, o.® 63, frertó» al Banco de España

Lágrimas
Primorosa novela de costumbres contempo

ráneas original de Fernán Gaballero. Es una 
interesante y bella narración, galanamente 
escrita y cuya acción sujeta poderosamente 
la atención de los lectores Cada página de 
esta obra descubre nuevas bellezas de len
guaje. Lleva la novela bonitas ilustraciones 
en negro.
1 cuaderno de 16 páginas cada 8 díaa. 

Su precio, 1 real
El Hoyar y la iosfa

Periódico ilustrado. Publica figurines de 
vestidos y sombreros para señoras, señoritas 
y niños; labores, revistas de modas, piezas 
de música, variedades, novelas, etc. Tiene 
servicio especial de patrones á la medida 
para sus suscriptores, á los que, además, re 
gala cada mes, máquinas de coser, vestidos, 
sombreros, vajillas, piezas de tela, etc., me
diante sorteos combinados con los de la Lo
tería Nacional y en los cuales todo suscriptor 
tiene derecho á elegir libremente cada mes 
el número que ha de entrar en sorteo.

1 número cada 8 díaB. 15 céntimos
Suman cada mes estos cuatro repartos, doce cuadernos correspondientes á tres obras, 

y ouatro núm eros del periódico; en junto d iez y  se is  en treg a s, que en toda España y 
en América, á los precios indicados, cuestan al mes Ptas. 3‘60 (tres pesetas, con sesenta 
céntimos) v que nosotros ofrecemos á nuestros suscriptores, la s d iez y  se is , por la canti
dad de DOS R E A L E S  A L  MES. Para  que se hagan cargo del regalo que realmente les 
ofrecemos, nos bastará hacerles notar que ca la número de E l H ogar y  la  tWoda y cada 
entrega del D iccionario, de la H istoria  de E spaña y de L as h ijas b ien  educadas, les 
viene á salir por tres céntim os de peseta .

B A SE S —En virtud del contrato celebrado, nuestros suscriptores son los únicos que 
tienen derecho á disfrutar de este excepcional regalo. Los que deseen utilizar nuestra 
Prim a excepcional, deben avisar á nuestra Administración. Los suscriptores de fuera y 
los que por virtud de este regalo quieran suscribirse á nuestro diario, pueden, si gustan, 
pedirnos el reparto de muestra que les serviremos á vuelta de correo.

A  los que utilicen este regalo, les serviremos las cuatro publicaciones con los núme
ros de nuestro diario correspondientes á los días 7, 15, 23 y último de cada mes. El precio 
de la Suscripción com binada, al. Noticiero Granadino y á este nuevo servicio, será de 
dos pesetas mensuales en la Capital ó áe seis y media pesetas trimestre para los suscrip
tores de fuera.

No s admiten suscripciones por separado á ninguna de las cuatro publicaciones que 
forman la Colección Popular Ilustrada. La suscripción debe ser general para las cua
tro publicaciones.

Lor suscriptores del Noticiero Granadino que utilicen esta Prim a excep cion a l, 
tendrán derecho á disfrutar de ios regalos que El H ogar y  la Moda ofrece todos los m e
ses á sus suscriptores.

co casas, una de ellas á propósito para veranear y 
para instalar cualquier industria, puestienen amplias 
habitaciones, graD patio y un bonito jardín, r a r a  
tratar, con el Administrador de este periódico.

O r í e n i ^ i M
Agua sin igual para teñir los cabellos y la barba, 

en castaño ó negro, sin manchar la piel ni la ropa.
Es sumamente higiénica y antiséptica, y con su uso 

se obtendrá una exuberante cabellera.
De venta en la PE R FU M E R IA  INGLESA.

Reyes Católicos, 26

T F lo ío a  Se venden en esta Imprenta. 
X) i t í j e o  Manuel Paso, 2 (bajos),

M s iw r m & 'M  s u m s m m í M o
LunntHJtó  u t  la  üUAfíin íi civil

Con este barniz se obtiene en pocos minutos un 
brillo charolado y permanente.

Precio: Ptas. 1‘75 frasco
Unico Depósito del barniz negro para cartucheras:

Farmacia y Droguería de S. Gíl.-Granada

S E  N E C E S I T A
una criada con buenos 
antecedentes, para el 
Restaurant “Los Valen
cianos.11 Calle de Cobas.

D ó n e l e s
para macetones, se ven 
den en esta Imprenta.

P A P E L
para envolver
Se vende en esta 

A d m in is tra c ió n , 
Puerta Real, núm. 3 
principal.
S S S S S I S J

M á q u i n a s  “ S I N G E R ^  p a r a  c o s e r
GRAND PRIX EN LA EXPOSICIÓN DE BRUSELAS DE 1910

C03L.0TST. lO
..........-............. ■ ■ ; . — -----------------o» P L A Z A  IDE BIBARRAMBLA, 9:

La C O M P A Ñ Í A  S I N G E R  de máquinas para coser,
^ ha adquirido desde l.°  de Enero de 1911 el bajo del edificio w  ■ « « « ’w »  ^  9

con entrada aparte para oficinas y almacén por la Calle de Almireceros, á cuyos locales trasladará muy en breve su Establecimiento y dependencias, que como las actuales, tiene el honor de poner á disposición de 
sus favorecedores y del público en general, con un surtido completo de sus incomparables

Accesorios, Piezas, Aceite, Agujas, Sedas 
3 y Algodones para las mismas == =  ==

r 93

Todos lo© m odelos ái P e s e t a . ©  sem anales Instrucciones gratis tanto de costura, como labores especiales
BES eses

V
Jl
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F. L. PARREÑO

El Héroe y el César
nudar las espadas; recibían Visitas, 
las dévelvían, paseaban por la ciu
dad, y despojados ya del ímpetu y 
coraje que los llevó á M urcia, de
mostraban sosiego y una calma que 
desconocieron hasta entonces.

Pero al llegar la noche de este 
día, que era el duodécimo de la su 
blevación, la tropa se puso sobre 
3as armas, los Manueles, amigos y 
soldados descolgaron sus armadu 
ras y demás arreos militares, y 
puesto el capitán Navarro al frente 
de una numerosa escolta, mandada 
p o r el teniente Núñez, se dirigió al 
palacio de Silva.

Iba atronando el espacio con el 
ruido de las armas y el que produ

cían las pisadas de los corceles y 
esparciendo nuevamente el terror 
entre la gente tímida. Sólo el jefe 
echó pie á tierra, y mientras los M a
nueles rodeaban á Lara haciéndole 
preguntas sobre las últimas noticias 
recibidas, penetró él en el despa 
cho del conde, al que halló traba
jando como de costumbre. Sin de
jar de escribir, interrogó al capitán 
con las siguientes frases:

—  ¿Por qué vienes armado y se
guido de jinetes?

— ¿Ignoras lo que acontece?
- S í .
— El enemigo nos sitia ya; y dis

puesto á la pelea, se prepara á dar 
fin de nosotros.

— Una cosa es querer y otra po
der.

— ¿Qué hago?
— Nada, puedes continuar dando 

festines y tus subordinados reque 
brando á las murcianas, feas ó bo
nitas, pues parece que todas les 
gustan,

— ¿Y si nos sorprenden?
— ¿D e qué modo?

y ca ciudad que se destaca en medio co
mo la reina del Valle. El día está

que tiene

—  Entrando de improviso 
yendo sobre nosotros.

— Que penetren cuando quieran ,delicioso y el panorama 
y caeremos también nosotros sobreseíante debe arrobarle, 
ellos, A  este fin os aconsejo que¡ — Para vistas y panoramas está 
hagáis lo que yo, dormir poco, c o -é l. Oye, Alberto... pero, hombre, 
mer menos y estar siempre alerta, ideja de escribir.

— Hombre, deja de escribir, que1 — ¿Para qué? ¿No notas que
el asunto es grave. go, hablo y escribo á la vez sin

# — No puedo. Al Segura es pre- conveniente alguno? 
ciso hacerle otro cauce, ensanchan- — Pues escucha: he formado 
do la ciudad por la parte del N or
te; debe echarse abajo el alcázar, 
luego el muro...

— ¡Por Santiago!
— No hay limpieza; las calles son 

estrechas é irregulares; y puesto 
que los moros están en Africa y 
nosotros en España, justo es que 
nos Vayamos despojando de lo ma
lo que nos dejaron, conservando, 
no obstante, lo bueno, que es mu
cho.

— El enemigo ha tomado todos 
los caminos, situando el cuartel ge 
neral al pie de la Luz.

— Buen sitio ha elegido; desde 
alií domina toda la vega, viendo la

O!
in-

un
plan que creo magnífico. 

— Sepámosle.
— El enemigo tiene el cuerpo, co 

mo te he dicho, en la Luz, y extien
de los brazos intentando rodear la 
ciudad; le falta gente y se ha dise
minado lo bastante para que poda
mos caer sobre él y destruirlo en 
tres horas. ¿Qué te parece?

— Sublime, ¡un plan que tiene 
cuerpo, brazos, que estrechan!... 
Sólo le falta dar besos.

— ¿Te gusta ó no?
— Mucho; pero debes guardarlo 

para darle aplicación cuando seas 
general.

— ¿Tienes tú otro meior?

- S í ,
— ¿Cuál es?
— Ya lo has oído.
— ¿El de no hacer nada?
— Cierto.
—  ¡Voto al demonio¡ Con esa 

calma todo se perderá.
—  ¡Cómo ha de ser! Los buenos 

generales, como yo, aprendemos á 
fuerza de sufrir derrotas.

— ¿Te estás burlando?
-S í.
— Pues el caso no es para bro

mas.
— Sólo el cobarde se pone serio 

cuando está cerca del peligro.
— Faltaba únicamente que me ne

gases el valor, y ya lo he consegui
do1.

— M e alegro! He acabado; firmo 
y te entrego este nuevo plan de re 
forma, cuya realización embellece
rá la ciudad, facilitando trabajo á 
muchos desgraciados y prosperidad 
á los restantes. Toma, preséntalo 
al momento.
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laen Alberto, le dijo, aparentando 
calma que aquél usaba:

— A  las puertas de M urcia están 
los Arocas, los Balboas, los C as-  
cales, los Espejos, los Giles y los 
Fontanas, Seis familias poderosas 
unidas á la de Fajardo, que traen 
la pretensión de acabar con todos 
nosotros.

— Ya les probaremos que es ve r
dad el refrán que te cité anterior
mente: «una cosa es querer...»

— Lo recuerdo.
— ¿Cuántos son entre todos?—  

preguntó Alberto.
— 'Pasan de seiscientos, pero 

bien armados y con mucho coraje.
— Somos nosotros más y esta

mos encastillados.
— Bien, pero antes de cuatro 

días se unirán á ellos las autorida
des de Cartagena, Lorea, Alhama 
y Totana, y doblarán el número,

— Siendo así, para entonces sal
dremos á buscarlos; obrar de otro 
modo sería cobarde é impropio de


